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O Senac Jaboticabal terá um
novo gerente a partir de novem-
bro. Darlan Oliveira Rocha substi-
tuirá Leandro Nassif D’Arco, que
está à frente da unidade desde
2011. Leandro irá assumir a gerên-
cia do Senac Franca. Na institui-
ção há 11 anos, ele iniciou sua car-
reira na capital, atuando no Aten-
dimento Corporativo em 2004, e
desde 2011 estava na gerência do
Senac Jaboticabal.

Novo gerente
Darlan assume a gerência do

Senac Jaboticabal, onde já esteve
como gerente em exercício. Ele é
bacharel em Direito (UNIFEV),
pós-graduado em Gestão Avança-
da de Recursos Humanos, lead
auditor pela Star-A-Matrix Insti-
tute (EUA) e mestrando em Edu-
cação, Arte e História da Cultura
pelo Mackenzie. Iniciou sua car-
reira na instituição como docente,
foi coordenador na unidade de
Votuporanga e no Centro Univer-
sitário Senac –Santo Amaro, além
de integrar o programa de Movi-
mentação Gerencial.

“Estou na instituição desde
2006 e, assim como acompanhei o
desenvolvimento de algumas uni-
dades e o trabalho desempenha-
do pela instituição Senac, cresci
como profissional e ser humano.
É com essa bagagem que assumo
a gerência da unidade Jaboticabal,
na qual continuarei em busca do
desenvolvimento educacional e
social para a comunidade atendi-
da no município e região, com o
apoio de uma equipe de profissio-
nais competentes e dedicados”,
afirma o novo gerente.

Senac Jaboticabal
Presente em Jaboticabal desde

2002, o Senac leva oportunidade
de aperfeiçoamento profissional

Senac Jaboticabal terá nova gerência
Após três anos à frente da unidade, Leandro Nassif D’Arco deixa o

cargo, que passa a ser ocupado por Darlan Oliveira Rocha

aos moradores da cidade e região.
Reconhecido como um centro de
referência em cursos profissiona-
lizantes, a unidade oferece mais de
cem títulos em diversas áreas nas
modalidades de cursos livres, téc-
nicos, especialização e qualifica-
ção profissional e pós-graduação
EAD. O portfólio da unidade cor-
responde às demandas e ao po-
tencial do mercado regional, que
inclui cidades como Barrinha, Bor-

borema, Guariba, Itápolis, Monte
Alto, Motuca e Taquaritinga.

Serviço
Local: Senac Jaboticabal
Endereço: Rua 24 de Maio, nº

831 – Centro
Telefone: (16) 3209-2800 e

www.sp.senac.br/jaboticabal
Informações para a imprensa
Acompanhe o Senac São Paulo

nas redes sociais: http://
www.sp.senac.br/redessociais

Darlan assume a gerência do Senac Jaboticabal

Desde o início de outubro, es-
tão à venda os kits da 3ª Caminha-
da “Passos que Salvam”. Os jabo-
ticabalenses que participarão ou
desejam contribuir com uma cau-

População ainda pode comprar kit “Passos que Salvam”
Caminhada acontece dia 23 de novembro

sa nobre, ainda podem se dirigir
aos pontos de venda (relação
abaixo) e adquirir o kit com cami-
seta, boné e cadarço a R$ 25.

A ação promovida pelo Hospi-

tal do Câncer de Barretos, com
apoio da Prefeitura, visa sensibili-
zar e despertar a atenção para o
diagnóstico precoce e prevenção
do câncer em crianças e jovens.

Confira os pontos de vendas:
Secretaria de Educação, Cultu-
ra, Esporte e Lazer, Escola de
Arte, Biblioteca Municipal,
Unesp - Pós Graduação, Tereza
Quinelato - Jaboticabal Shop-
ping, 100% Básico, Lassê Mesa
e Presentes, Renê Color, Teto
Materiais para Construção,
Casa Paris e Prever

A Caminhada será dia 23 de
novembro, a partir das 8h30, com
saída do Paço Municipal. Haverá
sorteio de bicicletas e brindes
após a caminhada.

O Fundo Social de Solidarieda-
de de Jaboticabal não mede esfor-
ços para ajudar a população que
mais precisa. A primeira-dama Ci-
dinha Girio arrecadou fundos para
a reforma da Casa Amor, uma casa
de apoio aos pacientes em trata-
mento no hospital de Câncer de
Barretos. A reforma começou na
semana.

A Casa beneficia cerca de 120
famílias e funciona de segunda-
feira a sexta-feira, das 07h às 19h,
na rua Jacarandá (Bairro Paulo Pra-
ta), a apenas duas quadras do hos-
pital. O transporte dos pacientes
até Barretos é feito gratuitamente
pela Prefeitura. “Eles vão para o
tratamento e, enquanto não vol-
tam para Jaboticabal, descansam
na Casa Amor, com todo amor e
carinho que merecem. Agora essa
espera será mais confortável e tran-
quila”, informa a primeira-dama.

O espaço conta com uma sala
de descanso, dormitório, copa, re-
feitório e área de serviço. Com a
reforma, a casa passará por repa-
ros hidráulicos, elétricos e de infil-
trações. A fachada será revitaliza-
da e o prédio ganhará pintura inter-
na e externa. A lavanderia ganhará
cobertura para garantir mais con-
forto aos pacientes e funcionários.

Fundo Social reforma Casa Amor, em Barretos

Todos os procedimentos irão
atender as normas do Corpo de

Bombeiros e da Vigilância Sanitá-
ria de Barretos.

A Prefeitura Municipal, atra-
vés de parcerias com entidade e
Governos (federal e estadual), tra-
balha no maior plano habitacio-
nal de Jaboticabal. As obras de
construção dos condomínios Vida

Vida Nova I e II: obras das 528 casas estão a todo vapor
Moradias serão destinadas às famílias com renda até R$ 1.600

Nova I e Vida Nova II, por exem-
plo, estão a todo vapor. Cerca de
30% do empreendimento foi con-
cluído.

Localizado entre os bairros Vale
do Sol e Solar Corintiano, os dois

condomínios compostos por 528
casas assobradas, serão destina-
das às famílias com renda até R$
1.600.

“Ao todo serão construídas
1.600 unidades habitacionais,

um investimento de R$ 135 mi-
lhões, fruto de parcerias. Além
dos condomínios Vida Nova I e
II, teremos outros três empre-
endimentos na cidade: Residen-
cial Aurora, CDHU e Manacás

A Prefeitura de Jaboticabal traba-
lha para retomar importantes obras. O
Departamento de Compras e Licita-
ção realiza a licitação para contrata-
ção de novas empresas que atuarão
na conclusão das creches Pró-Infân-
cia no Parque das Araras e Sanbra.

“As empresas, infelizmente,
abandonaram a obra. Após notifi-
cações, rompemos os contratos e
decidimos contratar novas empre-
sas. Em breve as obras serão reto-
madas e entregaremos à população

 Licitação de empresas para conclusão de duas creches
Outra creche no Jardim Santo Antônio está em andamento

duas novas creches”, explica o se-
cretário de Obras, Vergílio Greggio.

A creche no Parque das Araras
terá capacidade para atender cer-
ca de 120 crianças em tempo inte-
gral. O local contará com salas para
diversas atividades, área para ali-
mentação, playground, sanitários,
pátio, varanda, estacionamento,
além da parte administrativa.

Na Sanbra, o projeto prevê um
local apto a receber até 120 novos
alunos. Serão 1.395 m² divididos

em refeitório, salas de aula, bloco
administrativo, dormitórios, pátio
coberto e área de playground.

Uma nova creche com capaci-
dade para atender até 150 crian-
ças está sendo construída no Jar-
dim Santo Antônio. Cerca de 25%
da obra já foi executada.

“Os projetos preveem áreas
mais espaçosas, com todas as aco-
modações necessárias, para aten-
der as crianças”, finaliza o secre-
tário.

Ensinar o perdão é discorrer
sobre os altos valores da vida

A confiança está contida na
ponderação que assinala atitudes

imensuráveis

Generosidade e gratidão faz
parte da razão, gerando conquistas

e credibilidade

I e II”, lembra o prefeito Raul
Girio.

De acordo com o secretário
de Planejamento, André No-
zaki, a Prefeitura estabelecerá
os critérios para a seleção das

famílias e, em seguida, enca-
minhará para análise da Caixa
Econômica Federal. Se existir
mais que 528 famílias interes-
sadas, haverá um sorteio pú-
blico.



Pr. Anastácio Martins

José Fernando Stigliano
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P/ Maria Cappatto - Relações Sociais

O MENINO TINHA UM DEFEI-
TO na fala. Até os cinco anos fôra mudo,
olhava o Mundo, olhava  as coisas e
não dizia nada. Talvez não quisesse di-
zer nada realmente. Havia momentos
em que chorava, em que ria (chorava
mais do que ria) e emitia algum som.
Nada articulado, sentíamos que os adul-
tos o evitavam, talvez gostassem dele
(tudo era possível) mas sempre davam
um jeito de mantê-lo à distância.

O silêncio dele parecia uma denún-
cia – o melhor era deixá-lo pelos can-
tos, ou embaixo da mesa de jantar, pon-
to de observação que dava ao menino a
mesma perspectiva das pessoas pela
metade, dos pés à cintura, como nos
desenhos animados do Tom & Jerry,
onde os humanos só aparecem em for-
ma de pernas.

Começou a falar depois de um susto.
Estava na praia de Icaraí, viu um avião-
zinho fazer piruetas no céu, depois o
aparelho foi baixando, baixando, era um
hidroavião vermelho, pousou na água
lá longe e veio vindo em direção da praia,
o barulho foi aumentando, de repente o
menino sentiu pavor, gritou e correu,

REFLEXÃO - O FOGÃO E A CHUVA
foram pegá-lo quando atravessava a pis-
ta de carros, por pouco seria atropela-
do.

Desse dia em diante, o menino co-
meçou a falar.

Falava errado. Trocava as letras. A
língua não tinha flexibilidade para cer-
tos ditongos, era impossível pronunci-
ar o próprio nome, trocava principal-
mente o “c” pelo “t”, o “g” pelo “d”.

Tentaram corrigi-lo, mostravam
como devia fazer, algumas sílabas pedi-
am que a língua batesse nos dentes da
frente, assim, olhe só, assim. E havia
outras em que a língua encostava no céu
da boca, assim, veja só, é fácil. Nada
disso adiantava, o menino continuava a
dizer tavalo, tomida, tachorro, daroto,
daragem.

Não podia frequentar Escolas, seria
doloroso, os outros meninos cairiam em
cima dele, julgando-o retardado. Foi fi-
cando em casa, o pai ensinava-lhe o que
podia, passava exercícios, o menino
aprendeu a ler e, quase ao mesmo tem-
po, a escrever.

Foi quando o irmão mais velho fez
15 anos e houve uma festa em casa. No
quintal, formara-se uma roda de garo-
tos na qual o menino não podia entrar.
De repente o chamaram. Pediram que
ele dissesse: “Dona Jandira adora um
fogão” (Dona Jandira era uma vizinha
da qual se diziam coisas). O menino em-
pertigou-se e declamou: “Dona Jandira
adora um fodão”.

Riram. Riram muito e o menino fi-
cou sem saber por que riam e riam tan-
to. Passou o resto da festa emburrado,
desconfiava que cometera alguma coisa
abominável. Somente no dia seguinte,
com o caderno aberto, a tinta vermelha

que o pai gostava que ele usasse, escre-
veu diversas vezes a palavra “fogão”,
“fogão”, encheu a página com aquela
palavra.

Mostrou  o caderno aos outros me-
ninos, ninguém riu. Mas ninguém Com-
preendeu. Então o menino descobriu que
alí estava um Caminho, um Destino.
Deveria escrever tudo o que pensasse,
seria finalmente igual aos outros. Nem
se tratava de ser Aceito  —   ele já não
dava importância a isso, adquirira o ví-
cio da Solidão e gostava de Ser só.

E quando quisesse, poderia escrever
o que sentia e até o que não sentia —
escrever era coisa fabulosa. Melhor do
que falar, porque quando nós escreve-
mos é como se nós falassemos diversas
vezes. Aprendemos alguns truques, evi-
tamos certas palavras, descobrimos que
falando depressa ninguém reparava. Na
impossibilidade de ir em frente, procu-
ramos não ficar atrás.

Até que, perto dos 30 anos, mexen-
do nuns guardados, encontramos um
caderno forrado de verde-musgo, pre-
sente de alguém que não lembrávamos.
Parecia apropriado para um diário, des-
ses que ainda são vendidos em Papelari-
as. Por coincidência, nós tínhamos uma
caneta Parker, que era verde, e estava
abastecida com tinta verde. Não temos
certeza, mas desconfiamos que verde
sempre foi uma das nossas cores prefe-
ridas.

Achamos que devíamos fazer algu-
ma coisa com aquilo tudo, caderno, ca-
neta e tinta. Quase íamos escrevendo a
palavra “fogão” na página de rosto.
Resolvemos nada escrever naquela pá-
gina. Mas enchemos as seguintes, sem-
pre com a tinta verde, e contamos uma

história que começava na infância, que
não era exatamente a nossa, mas des-
crevia um mundo tal como o sentíamos
e ainda sentimos.

O caderno foi datilografado numa
R.C. Allen, marca não muito conhecida
no Mercado. Depois compramos uma
Remington, mais tarde uma Olivetti
portátil, finalmente um computador,
um notebook, outro notebook. Deta-
lhe: quando inauguramos a máquina ou
computador, a primeira palavra que
sempre escrevemos é “fogão”. Funcio-
na como nosso código de acesso, nosso
referencial, a garantia de que podemos
participar da brincadeira e dizer sim-
plesmente que Dona Jandira adora um
fogão.

O verbo “escrever” pode ser transi-
tivo, pede um objeto da ação. Mas para
nós, depois do amargurado corpo a cor-
po com as palavras tudo nos parece lu-
cro. Tivemos inveja da chuva quando
aprendemos, na velha Gramática Ex-
positiva, que o verbo chover, além de
não ser transitivo, é impessoal. Eviden-
te que chover só pode ser chuva. E não
dizemos eu chovo, tu choves. Só existe
o “chove”, uma ação completa em si
mesma.

Gostaríamos de ser impessoais e in-
transitivos. Simples como a chuva que
chove. Para isso, precisaríamos ser uma
Terceira pessoa e acreditamos que é em
busca dela que escrevemos. Terceira
Pessoa que ainda não encontramos. Mas
insistimos em continuar procurando.

REFLEXÃO SOBRE TEXTO DE
CARLOS HEITOR CONY –

Jornalista-escritor e imortal da Aca-
demia Brasileira de Letras - P/ José Fer-
nando Stigliano -

“V inde a mim todos vós que estais
cansados e fatigados sob o peso dos vos-
sos fardos, e eu vos darei descanso. To-

Jesus nos ajuda a carregar os fardos
mai sobre vós o meu jugo e aprendei de
mim, porque sou manso e humilde de
coração, e vós encontrareis descanso.
Pois o meu jugo é suave e o meu fardo é
leve,? (Mt 11,28-30)”. Jugo é uma peça
de madeira que colocamos sobre dois
bois para que eles andem juntos e com
as mesmas passadas e, assim, possam
carregar um peso maior.

Muitas vezes, o que nos estraga são
as nossas fantasias, porque imaginamos
que uma coisa é muito mais difícil do
que realmente ela é.

Não estou fazendo um discurso de
motivação, estou lhe dando a receita,
porque você pode superar os seus pro-
blemas se andar no “jugo” de Jesus,
emparelhar-se com Ele. Por exemplo:
se você tiver um touro muito forte
emparelhado com você, mesmo que seja
fraco, juntos vão arrastar um grande
peso. Se você estiver junto de Jesus, não
tenha medo do jugo e dos grandes pesos
da vida.

Seu irmão,

O tempo marcou saudades. A vida
trouxe para o hoje lembranças que fica-
ram marcadas no rol das sucessivas eta-
pas, no mundo eterno do espírito. Os
sonhos são eras de esperanças, de reali-
zações, de certas fantasias, promessas
que se transformam em realidade, a cur-
to e a longo prazo. As verdades nascem
quando a cultura é transformada em
aprendizado, fazendo com que  tenha-
mos dentro de nós, a luz do entendi-
mento, que brilha ensinamentos bási-
cos da BOA NOVA, vibrando o coração
e a inteligência. A ignorância pode se
transformar em sabedoria, tudo depen-
de de nós, do nosso esforço, dedicação,
muito trabalho,  persistência no estudo,
adquirindo conhecimentos, transforma-
dos em verdades, pela certeza de que se
fundamenta em um raciocínio, de que
estamos no caminho certo, lógico e fun-
damental.

Os fundamentos se baseiam pela
evangelização, principalmente nos la-
res, onde a família  precisa se unir den-
tro do amor, para progredirem e evolu-
írem onde todos se encontram para cres-

AS  VERDADES  NASCEM  NO  TEMPO  DA  EVOLUÇÃO
cerem espiritualmente. A CADA UM
SERÁ DADO SEGUNGO SUAS OBRAS.
A grande conquista é a humildade na
luta pela sobrevivência. O entendimen-
to, a paciência, tolerância, compreen-
são, renúncia, são qualidades que tem
que existir para todos viverem felizes.
Em cada vida aparecem as realidades,
num mundo que nos leva para vencer-
mos a ignorância.

As vidas são eternas. A reencarna-
ção é a volta do espírito ao corpo. De-
sencarnação é a saída do espírito do cor-
po encarnado, partindo para o plano
espiritual, vivendo outra vida, fora da
matéria. O ESPÍRITO (alma) é eterno.

Muitosfilhos de DEUS não acredi-
tam, são ignorantes, atrasados espiritu-
almente, se mantém numa escala evo-
lutiva de nível baixo (quem não vem
pelo amor, vem pela dor) na REEN-
CARNAÇÃO. NA VIDA  ALÉM TÚ-
MULO, NÃO EXISTE MORTE, O ES-
PÍRITO É ETERNO.

Procurar conhecer a verdade sobre
si mesmo, é um dever que assiste a to-
dos nós. É um objetivo maior, mas que
precisamos nos esforçar. E todo esfor-
ço não será perdido. O espírito encarna
inúmeras vezes, adquirindo sempre mais
inteligência, mais luz, mais experiên-
cia, mais conhecimentos, mais clara
concepção de vida e maior  raciocínio.

Quando nós estamos em evolução
para evolução, precisamos compreen-
der que o espírito é força, inteligência e
poder, que dispõe de atributos morais
para vencer ocasiões, com problemas
para serem resolvidos, desarmonia nos
lares, junto das famílias.

O ser humano precisa apenas conhe-
cer o que pode aproveitar para sua evo-
lução, ficando sem atingir metas esx-
tremas.

- Dia 18/11 - Apresentação do Pro-
jeto GURI e Coral ART MELODIA
(Theatro Municipal) às 20h

- Dia 19/11 – Trio Barranco e Or-
questra de Monte Alto (Theatro Mu-
nicipal) às 20h

 - Dia 20/11 - Neto Braz Canta Sam-
bas que deixaram saudades (Theatro
Municipal) às 20h

- Dia 22/11 – Corporação Musical
Gomes e Puccini (Praça 9 de Julho) às
10h

- Dia 23/11 – Banda Musical Char-
music na Caminhada ́ ´ Passos que Sal-
vam “ às 8h30m

- Dia 24/11 - Work Shop com o
Trombonista Paulo Malheiros (Esco-
la de Arte) às 20h

- Dia 25/11 – Big Band Jabutica-
beira com o Trombonista Paulo Ma-
lheiros (Theatro Municipal) às 20h

- Dia 26/11 – Escola Técnica de
Arte Municipal Santa Cecília ETAM
de Taquaritinga - RETRO anos 70

Programação da 17ª Semana de Ar te e Música de
Jaboticabal 2014, na Escola de Ar te

(Theatro Municipal ) às 20h
- Dia 28/11 – Apresentação da Sha-

lom Big Band (Teatro Municipal ) às
20h

- Dia 6/12 – Apresentação Teatral
com o grupo ́ ´ Mãe, tô no palco, com
a peça: Tantas Lutas (Infantil) no The-
atro Municipal às 20h

- Dia 11/12 – Apresentação com o
grupo de Ballet da Escola de Arte com
a dança “Poemas”  (Theatro Munici-
pal) às 20h

- Dia 13/12 - Apresentação Teatral
com o grupo “Mãe, tô no palco, com
a peça: O velório do Zé Raimundo
(Comédia) no Theatro Municipal às
20h

Ingressos: R$ 10,00 Inteira / R$
5,00 Meia / Antecipados R$ 5,00

 Nos dias 22, 23 e 24: Apresenta-
ções Gratuitas

 No dia 20, ingressos a R$ 20,00
Inteira / (R$ 10,00 Meia)

 Local de venda: Escola de Arte

Muitas pessoas dizem querer mudar,
mas é só da boca para fora. Algumas se
satisfazem em pensar e falar que “todo o
mundo tem defeitos; eu também tenho
os meus”; como se isso as  desobrigassem
de batalhar para deixar de tê-los. A ver-
dade é que as mudanças exigem grande
determinação e disciplina, além de que o
usual é que a pessoa tenha que passar por
um período de privações ou de algum
tipo de sofrimento e renúncia.

Os que desenvolveram certas fobias,
medos irracionais que as impedem de
andar em elevadores, aviões, transitar
por estradas lotadas sem saídas colate-
rais, ir a eventos públicos onde há mui-
ta gente etc. certamente desejam se li-
vrar delas. O entendimento das razões

Mudar é difícil...
que as levaram a desenvolver esses me-
dos não será suficiente para que se li-
vrem deles: terão que enfrentá-los. Te-
rão que passar pela difícil experiência
de vivenciá-los, condição em que serão
capazes de perceber que suas forças são
maiores que os medos. Isso aumenta
muito a auto- estima daqueles que acei-
tam se submeter a esse sofrimento, de
modo que costumam ocorrer vários ou-
tros avanços e benefícios pessoais deri-
vados da vivência bem sucedida.

Muitas compulsões e vícios são difí-
ceis de serem abandonados, uma vez que
produzem importantes ganhos. No caso
das compulsões, os benefícios costumam
estar associados à redução da ansiedade e
não raramente se acompanham de ma-
lefícios de monta. Os que desenvolve-
ram o hábito de roer as unhas experi-
mentam alívio da ansiedade ao repetir
compulsivamente esse ritual em situa-
ções mais nervosas. O mesmo vale para
os que aliviam suas tensões com choco-
lates ou outros alimentos em quantida-
des desnecessárias. Nesse segundo caso,
os malefícios são maiores e óbvio: en-
gordam e, isso  os deprimem, o que gera
uma tensão que pede mais alimentos. Os
círculos viciosos são fáceis de serem di-
agnosticados e dificílimos de serem aban-
donados. Só mesmo graças a um claro
entendimento e ao uso de todo vigor in-
telectual que uma pessoa será capaz de
superar esses hábitos arraigados e, que

pavimentam roteiros estáveis em nosso
sistema nervoso, roteiros esses que ten-
dem a se repetir com facilidade em qual-
quer momento de distração.

Se for dificílimo se livrar das com-
pulsões, o que dizer dos vícios, proces-
sos estes em que os benefícios são in-
tensos no curto prazo e os prejuízos só
aparecerão mais adiante? Renunciar a
um prazer imediato em benefício de um
futuro melhor é propriedade típica das
criaturas mais amadurecidas. Elas são
capazes de obstinar e parar de fumar
cigarros, de usar bebidas alcoólicas caso
percebam que estão se prejudicando com
isso; o mesmo vale para o uso de outras
drogas, dos jogos de azar, do consumis-
mo compulsivo etc.

Não é nada fácil aprender a dizer
“NÃO” mesmo quando esse é o melhor
procedimento em todos os sentidos: para
proteger os direitos legítimos de quem
nega, para impedir o oportunismo de
algum interlocutor, para educar os fi-
lhos dentro de limites que considere os
mais adequados. Se recusar a dar ou a
fazer algo que desagrada ou trará male-
fícios a quem recebe, é dever das pesso-
as do bem. Porém, muitas são as que,
por pena ou culpa, têm dificuldade em
agir assim mesmo, quando sabem de seu
equívoco. Isso nos mostra mais uma de
nossas facetas: temos divisões internas,
partes que agem de acordo com deter-
minados padrões e outras que, caso fos-
sem majoritárias, agiriam de forma di-
ferente. Parece mesmo que somos do-
tados de dois níveis diferentes de cons-

ciência, uma mais respeitadora dos va-
lores oficiais da cultura e outra mais
voltada para nossas mais íntimas e sin-
ceras convicções. Não é raro que uma
dessas consciências também seja forte-
mente influenciada por emoções, como
as  que citei até aqui, quais sejam: o
medo, a piedade, a culpa, além desses
mecanismos neurológicos que tendem a
perpetuar comportamentos que nem
sempre estão em concordância com o
que é melhor para nosso futuro.

É difícil para o generoso deixar de
dar tanto e aprender a receber na mes-
ma medida;  é mais difícil ainda o egoís-
ta conseguir crescer e se tornar auto
suficiente, condição necessária para que
possa abandonar as posturas através das
quais precisa receber mais do que dá. É
difícil para um homem superar suas di-
ficuldades sexuais, especialmente por-
que a preocupação com o próprio de-
sempenho acaba por gerar uma ansie-
dade associada ao encontro erótico, de
modo que o que poderia ser extrema-
mente agradável pode se tornar algo
tormentoso. E assim por diante.

Tudo é difícil, mas possível. Tudo
depende da força e determinação de
quem efetivamente deseja se modificar.
Quase sempre convém lançar mão de
recursos terapêuticos disponíveis para
aqueles que, menos arrogantes, aceitem
receber a ajuda de quem conhece me-
lhor os roteiros a serem percorridos, no
processo de se livrar das dificuldades que
não são parte inevitável de nossa ma-
neira de ser.

Ninguém gosta de ficar esperando,
principalmente se demorar muito. As
pessoas querem tudo o mais rápido pos-
sível, não tem um pingo de paciência.
Vivem sempre tropeçando na vida, e se
perguntando por que tudo está dando
errado? Eu não consigo entender, faço
tudo direito e mesmo assim as coisas
não dão certo. Onde é que eu estou er-
rando? A resposta é simples. Na falta de
paciência. A bíblia fala que Deus havia
escolhido Saul como rei sobre o Seu
povo, os filhos de Israel, mas não era a
vontade de Deus. Deus só permitiu isso
porque o povo queria ser como as ou-
tras nações. Não devemos querer ser
igual a ninguém, muito menos seguir
exemplos de outros. O único exemplo
que devemos seguir é o de Cristo. En-
fim, os filhos de Israel, falaram tanto

ESPERAR! na cabeça do profeta Samuel, que Deus
disse: Samuel não se preocupe, porque
não é você que o povo está rejeitando,
mas si a Mim. Foi aí que Deus mandou
Samuel ungir a Saul como rei. Quando o
rei Saul saiu para lutar contra os filis-
teus, Samuel pediu para ele esperar e
não fazer nada até que ele chegasse. E
Saul no início esperou e esperou e nada
de Samuel e nisso o tempo foi passan-
do, o povo estava com medo dos filis-
teus e começou a se espalhar e se escon-
der. Saul foi ficando sem paciência, já
fazia sete dias que ele estava esperando.
Era o tempo que Samuel havia determi-
nado, para oferecer o holocausto. Saul
não agüentou esperar mais, então pediu
para lhe trazer um holocausto e ofertas
pacíficas e ofereceu. E sucedeu que, aca-
bando ele de oferecer o holocausto, eis
que Samuel chegou; e Saul lhe saiu ao
encontro, para saudá-lo. Então, disse

Samuel: O que foi que você fez? Saul
disse: É que o povo estava se espalhan-
do e você não chegava e eu fiquei com
medo porque os filisteus estavam se ajun-
tando para nós atacar. Disse Samuel: O
que você fez foi uma loucura. Você não
obedeceu aos mandamentos do Senhor.
Saul perdeu o melhor de Deus, e quantas
pessoas hoje não estão perdendo tam-
bém. Por não ter paciência de esperar,
elas acabam fazendo tudo do seu jeito e
da sua maneira, e é por isso que muitos
estão vivendo no sofrimento. Davi dis-
se: Esperei com paciência pela ajuda de
Deus, o Senhor. Ele me escutou e ouviu
o meu socorro. (Salmo 40.1) Esta é a
minha oração. Ouça o nosso programa:
A Verdade da Palavra. Diáriamente na
GAZETA FM 107.9  das 05h30mim às
0 6 h 3 0 m i m
catedraldopovodedeus@hotmail.com
catedral_dopovodedeus@hotmail.com

EDITAL N° 3/14 -  A Doutora Andréa Cristiane Fogaça de Souza Nogueira, Delegada
de polícia Titular da Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher de Jaboticabal, Estado de
São Paulo, no uso de suas atribuições legais etc. FAZ SABER, a todos os que o presente
EDITAL virem que, no dia dezenove (19) de novembro (11) do ano de dois mil e catorze
(2.014), a partir das 16:30 horas, será procedida pela Doutora DÉBORA CRISTINA
FERNANDES ANANIAS ALVES FERREIRA, MM” Juiza de Direito da 2ª Vara desta
Comarca, CORREIÇÃO ORDINÁRIA PERIÓDICA REFERENTE AO CORRENTE
EXERCÍCIO, na Delegacia de Polícia de Defesa da Mulher de Jaboticabal, situada na Rua
Barão do Rio Branco, 518, Centro. FAZ SABER, outrossim que, nessa oportunidade, a
Autoridade Corregedora  facultará ao público em geral a apresentação de queixas, reclama-
ções sobre abusos, falhas ou omissões e sugestões para melhoria dos serviços sujeitos à
correição. Para que chegue ao conhecimento de todos, mandou a Autoridade lavrar o
presente EDITAL, que será afixado no local de costume, publicado e divulgado pela
imprensa local. REGISTRE-SE, PUBLIQUE-SE e CUMPRA-SE. Jaboticabal 22 de
outubro de 2014. Doutora Andréa Cristiane Fogaça de Souza Nogueira. Delegada de
Polícia

Pb. Alessandro Rômbola
        Presidente da Associação

Semeando Vida

Ninguém sensato casa-se pensando
em separar-se. Ninguém se uniu a uma
pessoa pensando que vai ser infeliz. Mas
o que vemos são relacionamentos frus-
trados, e pessoas magoadas dentro dos
relacionamentos. Outras pessoas destru-
ídas por que vários relacionamentos a
foram deixando vazia. Mas qual o mo-
tivo de tanta infelicidade e discórdia,
dentro de um relacionamento que deve-
ria ser feliz? Longe sentem saudades um
do outro, mas quando estão perto, bri-
gam. Será a incompatibilidade de gêni-
os, problemas com a família, educação
diferenciada, falta de compromisso, ví-
cios, dificuldade financeira, problemas
de saúde, em fim, será tudo isso o moti-
vo de tantos relacionamentos frustra-
dos? Comparo sempre o relacionamen-
to desfeito com duas cartolinas. Expe-
rimente colar duas cartolinas, de prefe-
rência uma preta e outra branca, simbo-
lizando o relacionamento de duas pes-
soas. Coladas, significa que estão uni-
das. Experimente separar as cartolinas.

Qual é o motivo de tantos relacionamentos infelizes?
O que vai acontecer é que as cartolinas
se rasgarão e não conseguirá separar uma
da outra, completamente, sem que a pre-
ta e a branca não deixem pedaços de si,
uma na outra. É isso que acontece quan-
do rompemos um relacionamento, sem-
pre é levado de nós um pouco de nossas
vidas, representadas pelo tempo, con-
fiança, dinheiro, saúde, etc. Só quem se
separou, sabe o quanto é difícil.

A Bíblia nos diz; Disse-lhes ele: Moi-
sés, por causa da dureza dos vossos
corações, vos permitiu repudiar vossas
mulheres; mas ao princípio não foi
assim. Mateus 19:8

Aqui está o motivo de tantos pro-
blemas no casamento; a dureza de cora-
ção.

O que é a dureza de coração? Quan-
do falamos disso, falamos de sentimen-
tos e emoções. Dureza de coração é
quando: não perdoamos, ficamos sem
dialogar com o cônjuge, guardamos a
mágoa, penalizamos com desaforos e
contra ataques, sempre esperamos a
manifestação da outra pessoa em per-
doar, nega-se o sexo, raramente pede
desculpas, tenta manipular o parceiro,
não quer ouvir, usa palavras que mago-
am, não se interessa em mudar e muitas
outras “durezas”. Costumo dizer que
estas características são pedras que exis-
tem no coração, deixando o coração
petrificado.

Existem pelo menos dois corações
duros. O que reconhece que tem seu co-
ração duro, mas não muda e o que não
percebe que seu coração é duro e está
sempre julgando o próximo.

Ambos sofrem, por que não amole-
cem o seu coração e sempre estão en-

volvidos em discussões, discórdias e
magoando um ao outro.

A pessoa que tem seu coração duro e
não reconhece, não vê culpa em si, ape-
nas no próximo. É orgulhoso por que
sempre espera o outro se rebaixar e pe-
dir desculpas. Quantos problemas seri-
am evitados se no diálogo houvesse a
frase: Perdoe-me! Ou Eu te perdoei!
Ainda; Eu errei! Ou Está desculpada.
Mas não, a pessoa de coração duro não
dá o braço a torcer e sofre.

Mas aqui está o segredo para você
que quer melhorar seu relacionamen-
to: Amoleça seu coração, seja mais fle-
xível, procure ouvir, não julgue. Antes
de procurar mudar seu próximo, mude
a si mesmo. Surpreenda seu cônjuge pela
sua mudança e pare as cobranças. Você
verá que pelo seu exemplo ele vai mu-
dar.

Mas uma mudança plena não depen-
de apenas disso, depende também de
permitir o agir de Deus.

Para isto, temos uma promessa: E
lhes darei um só coração, e um es-
pírito novo porei dentro deles; e ti-
rarei da sua carne o coração de pe-
dra, e lhes darei um coração de car-
ne; Ezequiel 11:19. Quando permiti-
mos Deus mudar nosso coração, nossa
vida muda. Conseguimos perdoar, para-
mos de julgar, não fazemos mais do
nosso cônjuge o centro de nossa vida, o
orgulho é destruído, assim como a so-
berba e o coração de pedra é transfor-
mado em coração de carne. É claro que
sozinho do seu jeito, você conseguira
“remediar” a situação, conseguirá, me-
lhorar por um tempo, mas a mudança
plena só vem quando Deus transforma

nossa vida e esta mudança contagia o
nosso próximo. Para Deus fazer isso,
basta buscá-lo, orar, pedir sua ajuda e
procurar conhecer os princípios Dele,
expressos na sua Palavra. Ao longo dos
meus 14 anos de casado, eu a Regiane
sempre procuramos aprender e melho-
rar nossa vida conjugal pelos princípi-
os. Não é fácil, mas se não fosse os
princípios de Deus, nosso casamento e
nossa vida já estariam destruídos. Faça
isso também, busque ao Senhor, procu-
re “amolecer” seu coração que, com
certeza, Deus irá prosperar seu casamen-
to. É claro, quebrar o coração, amole-
cer, procurar mudar, dói, mas essa dor
passa rápida e os benefícios são para
sempre, mas não mudar e manter-se
duro, doe mais e para sempre. E aí, o
que você prefere? Você pode nos ouvir
diáriamente pela 107,9 as 8 e às 11 da
manhã e aos sábados das 8 às 10 da ma-
nhã e também pelo site:
www.programapalavraviva.com. Esteja
conosco no dia 29 de novembro, na inau-
guração da IGREJA CRISTÃ CO-
LHEIT A e receba a direção para o seu
casamento. Nossa igreja será na rua:
Fuad Feres 101 - Jardim Santa Rosa, rua
paralela à Madre Paula, a 100 metros
do SUPERMERCADO GARCIA, com
amplo estacionamento e espaço infan-
til de 0 a 7 anos. A partir deste dia, todas
as quartas feiras teremos a Corrente do
Amor, para toda a família. Será minis-
trado sempre para a família, assuntos
como este: Lute pelo seu casamento,
pela sua familia. Esteja conosco às quar-
tas-feira. E marque este dia: 29 de no-
vembro, sábado, às 19:30. Grande inau-
guração. Espero você... Até lá!
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Após as conquistas do 3º lugar nos
JOGOS REGIONAIS DE ARARAQUA-
RA em julho, obtendo a classificação
após um intervalo de 19 anos sem dis-
putar  os  JOGOS ABERTOS DO INTE-
RIOR, que neste ano acontecerão em
novembro, de 23 a 29 na cidade de
BAURÚ, e o Título Inédito de CAM-
PEÃO DO 1º INTER-LIGAS DO ES-
TADO DE SÃO PAULO, a equipe adul-
to masculino de basquete da F.A.E./JA-
BOTICABAL que é orientada pelo téc-
nico João Henrique Pifer, venceu a equi-
pe SMEL/SERTÃOZINHO por 02 x 00
no play-off/semi-final (melhor de 03
partidas) e conquistou a vaga na final da
ASSOCIAÇÃO REGIONAL DE BAS-
QUETE/RIBEIRÃO PRETO, que acon-
tecerá após a disputa dos Jogos Abertos.

EQUIPE  DE  BASQUETEBOL  MASCULINO/ADUL TO  DA  F.A.E./JABOTICABAL
CONQUISTA  VAGA  NA  FINAL   DA  ASSOCIAÇÃO  REGIONAL   DE  BASQUETE/
RIBEIRÃO PRET O  E  SEGUE  EM  BUSCA  DE  MAIS  UM  TÍTULO  NESTE  ANO

Detalhe interessante é que todas as con-
quistas da equipe de basquetebol/adulto
da F.A.E./JABOTICABAL neste ano de
2014, foram disputadas contra a equipe
de CRAVINHOS. E não será diferente
na final da Liga de Ribeirão Preto, onde
a equipe PM/CRAVINHOS também
venceu JAÚ por 02x00 no play-off
semi-final. Portanto, mais um ingredi-
ente para  uma disputa acirrada entre
ambas as equipes, que sempre realizam
jogos muitos disputados entre si, crian-
do uma forte rivalidade.

O resultado do 2º jogo da semi-final
contra Sertãozinho, no último final de
semana (01/11), às 18:30hs em Jaboti-
cabal, foi o seguinte:

F.A.E./JABOTICABAL 79 x 49
SMEL/SERTÃOZINHO.

Equipe da F.A.E./JABOTICABAL/
2014 -  DAVILSON, DIEGO, DIOGO,
NORBERTO, CLODOALDO, HENRI-
QUE, JOSÉ AUGUSTO, LUCAS, REI-
NALDO, MATHEUS, RAPHAEL,
MOACYR, JHONATAN, JOSÉ VAR-
GAS, E FELIPE. TÉCNICO JOÃO PI-
FER E ASSISTENTE LUCIMARA SIL-
VA. O cestinha da partida foi o atleta da
F.A.E./JABOTICABAL, Davilson Au-
gusto, com 22 pontos. Parabéns a to-
dos os atletas da equipe adulto da F.A.E./
JABOTICABAL. À comissão técnica
pelo excelente trabalho realizado neste
ano de 2014, toda a diretoria da F.A.E./
JABOTICABAL, Prefeitura Municipal,
Secretaria da Educação e a Jaboticabal
Uniformes, parceira do basquete de Ja-
boticabal.

PEDRO NOLASCO
GIANGREGO,
CAMPEÃO DO

CIRCUITO
REGIONAL DE
TÊNIS de 2014

O Curso de Educação Fí-
sica parabeniza o aluno Pedro
Nolasco Giangrego pela mag-
nífica participação e conquis-
ta como Campeão do Circui-
to Regional de Tênis de 2014.

Há cem anos, crise e vizinho levaram Corinthians à sua primeira conquista
Clube celebra neste sábado, dia 8, o título do Paulista de 1914, taça que inaugurou as vitórias no futebol e fez da equipe humilde uma das protagonistas do esporte no país

Em meio a réplicas das taças da Li-
bertadores, dos cinco títulos brasileiros
ou das três Copas do Brasil, um troféu
pequeno, de prata, passa praticamente
despercebido no Memorial do Corinthi-

Troféu do Campeonato Paulista
de 1914 (Foto: Biblioteca do Corin-
thians)

ans, no Parque São Jorge. Ao lado dos
símbolos de algumas das mais impor-
tantes vitórias da história alvinegra,
rodeado por peças que atraem, seja pelo
tamanho, forma ou significado, não está
alí por acaso.

Na verdade, se pudessem, todas as
memórias alí expostas se curvariam para
prestar homenagem àquele troféu que
inaugurou a galeria de um clube que, dé-
cadas depois, conquistaria uma série de
outros campeonatos. Nele, a inscrição
“Liga Paulista de Foot-Ball” e “S. C.
Corinthians Campeão - 1914”. Há 100
anos, aquele troféu pequeno, de prata,
não disputava a atenção com nenhum
outro alí. Estava sozinho. Afinal, era o
primeiro.

Em 8 de novembro daquele ano, a
equipe, formada em sua maioria com
jogadores oriundos do Botafogo, seu
vizinho bairro do Bom Retiro, levan-
tou pela primeira vez a taça do torneio
que mais decorou sua sala de troféus,

com 27 conquistas – como nenhum
outro time. Dois anos antes, o Corin-
thians era apenas um time de várzea.
Literalmente.

A vitória sobre o extinto Campos
Elyseos, numa goleada por 4 a 0, uma
rodada antes do fim daquele certame,
coroou uma campanha perfeita com
10 vitórias em 10 jogos – 37 gols mar-
cados e apenas nove sofridos. Neco,
um garoto de 19 anos que durante a
carreira assumiria a condição de pri-
meiro ídolo corintiano, foi o artilhei-
ro com 12 gols.

– “Saber que a minha família parti-
cipa dessa história me deixa eufórico.
Como imaginar que aquele clube peque-
no se expandiria tanto?” – diz Luis Al-
berto Apparício, sobrinho-neto de José
Apparício, um dos que balançaram a rede
naquele domingo à tarde no Parque An-
tarctica, o campo utilizado pela LPF,
antes de o estádio passar às mãos do
Palestra Itália, hoje Palmeiras.

O time campeão em 1914: de pé, Américo, Peres, Amílcar Barbuy, Apparício e Neco. No meio, Police,
Bianco e César Nunes. Embaixo, Fúlvio, Aristides e Casemiro Gonzalez (Foto: Divulgação / Memorial
do Corinthians)

LUTA DE CLASSES NO FUTE-
BOL PAULIST A

A história do primeiro título do Co-
rinthians no futebol – a equipe já tinha
vencido uma prova de pedestrianismo,
em 1912 – começa um ano antes, quan-
do o esporte paulista enfrenta sua mai-
or crise desde a criação da Liga, em
1902. Praticado principalmente pela
elite no começo daquele século, o fute-
bol começa a incorporar times varzea-
nos, formados essencialmente por ope-
rários e imigrantes distantes dos círcu-
los sociais que fundariam as forças da
época, como o Paulistano, o Internaci-
onal, o São Paulo Athletic e o Germâ-
nia.

O Corinthians, nas disputas de bair-
ro, arrastava grandes públicos para seus
jogos, o que atraiu a atenção da Liga,
financiada pela cobrança de ingressos
para as partidas de seu torneio. Para
jogar o Paulista, porém, a equipe teria
que disputar uma eliminatória contra
outros dois times, o Minas Gerais e o
São Paulo, do Bixiga. Duas vitórias, por
1 a 0 e 4 a 0, respectivamente, deram
ao clube o direito de jogar o Estadual
pela primeira vez.

Assim, o Corinthians se juntaria ao
Ypiranga, que desde 1911 disputava o
Paulista, como os únicos de formação
varzeana e raízes populares na compe-

tição até então dominada por jogadores
“delicados e distintos”, como se dizia. A
presença dessa parcela da sociedade di-
vidiu os dirigentes em dois grupos: os
que queriam evitar essa mistura e os que
defendiam o direito de ricos e pobres se
enfrentaram num gramado.

Junte-se a isso uma disputa financei-
ra: o Paulistano, dono do Velódromo,
exigia 200 mil réis por partida para alu-
gar seu campo à LPF, que falhou em
negociar com a equipe. A Liga, então,
sem alarde, acertou com o Germânia,
proprietário do Parque Antártica, para
utilizar o estádio pela mesma quantia,
mas por mês.

Foi o que bastou para que o Paulista-
no abandonasse a Liga e iniciasse movi-
mento para a criação de uma entidade
rival, a APEA (Associação Paulista de
Esportes Atléticos), que já em 1913
organizou um campeonato paralelo
com a presença, também, do Macken-
zie e da Associação Atlética das Palmei-
ras. Os líderes do motim ficaram com o
título no torneio recém-criado. Pela
LPF, o Americano foi o campeão. O
Corinthians, em sua estreia no futebol
oficial, teve participação discreta: uma
quarta colocação, com uma só vitória
em nove jogos.

A DUPLA NECO E AMÍLCAR
O último jogo do Paulista de 1913,

em que o Corinthians já não tinha qual-
quer aspiração a não ser terminar com
dignidade, é o da estreia de um garoto
que se tornaria o grande ídolo dos pri-
mórdios do clube. Os jornais da época,
segundo o jornalista e historiador Celso
Unzelte, o chamaram de Nequinho. O
diminutivo cairia nos anos a seguir, e
Neco, nascido Manoel Nunes em 1895,
tornar-se-ia um símbolo do corintianis-
mo – foi o primeiro a ganhar um busto
no Parque São Jorge, em 1929, ainda
em atividade.

A história de Neco se confunde com
a do próprio Corinthians, ambos nasci-
dos na rua José Paulino, no bairro do
Bom Retiro. O irmão dele, César Nu-
nes, é um dos fundadores do time, pre-
sente tanto no primeiro jogo da histó-
ria corintiana – derrota por 1 a 0 para o
União Lapa, dez dias depois do surgi-
mento – como na partida que valeu a
taça do Paulista quatro anos depois –
além dele, só Francisco Police é rema-
nescente daquela estreia em 1910.

Descendente de portugueses, de fa-
mília modesta, Neco teve seu primeiro
contato com a bola no colégio Liceu
Coração de Jesus. Atuou, com o irmão,
nos quadros do Botafogo, outra equipe
de várzea do mesmo bairro, que depois
seria um dos principais fornecedores de
jogadores para o Corinthians

Contra o Americano, em 1913, quan-
do defendeu o Corinthians pela primei-
ra vez, Neco passou em branco – viu
César fazer o gol do empate em 1 a 1.
No ano seguinte, seria o principal res-
ponsável pela taça que inauguraria as
conquistas do futebol alvinegro. Com
12 gols, foi o artilheiro daquele campe-
onato.

– Foi o meu pai quem o viu no se-
gundo quadro do Corinthians e o cha-
mou para o principal – conta Amílcar
Barbuy Filho, 89, herdeiro de Amílcar
Barbuy, outro grande destaque corintia-
no nos primeiros anos.

Filho de italianos, Amílcar foi um
dos corintianos emprestados ao Pales-
tra Itália na estreia, em 1915, daquele
que viria a ser o maior rival alvinegro.
Foi, também, o primeiro atleta do time
a ser convocado para a Seleção, no Sul-

Americano de 1916, na Argentina.
Deixou o Corinthians no começo da

década de 1920, com quatro títulos pau-
listas e 208 partidas disputadas, numa
briga com a diretoria do clube, que tirou
de seu pai a concessão para venda de
bebidas e comidas na sede e no estádio,
o da Ponte Grande – casa corintiana
antes da Fazendinha. A chateação o le-
vou de volta ao Palestra Itália, então
como atleta efetivo.

– Mas ele sempre foi corintiano.
Diziam que ele jogava no Palestra com
a camisa do Corinthians por baixo –
conta Barbuy Filho, que não confirma
o boato.

Ele guarda o uniforme do Brasil uti-
lizado pelo pai no Sul-Americano de
1916, branco como seria a camisa naci-
onal até a tragédia do Maracanã, em
1950. Amílcar voltaria ao Corinthians

como técnico, na década de 1930, de-
pois de dirigir a Lazio, na Itália. Morreu
em 1965, em São Paulo.

Já Neco, além da técnica e do faro
para o gol – ainda é o quarto maior
goleador da história corintiana, com
239 gols –, ganhou a simpatia da torci-
da por seu temperamento explosivo.
Como torcedor, partiu para a briga com
um dirigente adversário que chamou o
Corinthians de “time de carroceiros”.
Em campo, ameaçava rivais e árbitros
com a cinta que segurava seus calções –
lenda sempre negada.

Passou toda a carreira no clube, até
1930 – venceu os títulos paulistas de
1914 e 1916, além dos tricampeonatos
entre 1922 e 1924 e 1928 e 1930. De-
fendeu também a Seleção e foi cam-
peão sul-americano em 1919 e 1922.
Morreu em 31 de maio de 1977, sem

ver o time encerrar o famoso jejum no
Estadual daquele ano, em outubro.

BOTAFOGO DO BOM RETIRO, A
FONTE DO TIMÃO

– O caminhão passava pela rua, eles
avisavam que ia ter jogo e quem quises-
se jogar, subia na caçamba – conta Yo-

O time do Botafogo do Bom Retiro, em 1909. Abaixo, os três últimos jogadores são Amílcar (com a bola), Apparício e
Neco, antes de se juntarem ao Corinthians, fundado apenas um ano depois (Foto: Biblioteca do Corinthians)

Subiram na caçamba, em momentos
diferentes, alguns dos responsáveis por
fazer o Corinthians saltar da várzea para
o futebol oficial: Amílcar, Casemiro
Gonzalez, César Nunes, Neco, Davi,
João Pizzocaro, José e Rafael Apparí-
cio Delgado e Sebastião. Formariam a
base da campeã em 1914.

À época, o torneio da Liga, ainda
que mantivesse importância pela tradi-
ção, era seriamente ameaçado pela
APEA, que havia se fortalecido com a
entrada de outros três clubes, o Ypiran-
ga, o Scottish Wanderers e o São Bento,
que venceria o campeonato. Para ten-
tar manter a hegemonia, a LPF abriu as
portas para o Hydecroft, de Jundiaí,
primeiro time do interior a jogar um
Paulista – apesar de mandar seus jogos
na Capital. Essa equipe, assim como o
Germânia, abandonaria a competição
em andamento.

Na tentativa de prevalecer, as duas
entidades importaram prestígio ao con-
vidar times italianos para excursionar
pelo país. A APEA trouxe o Pro Verce-
lli, que sofreu três derrotas e empatou
duas vezes em São Paulo. A Liga contou
com o Torino, que atropelou quase to-
dos que enfrentou, com exceção do
Corinthians. Em dois duelos, venceu um

landa de Oliveira Silva, 93, filha de Aris-
tides, atleta que atuava tanto na linha
como no gol e que, no confronto do
título de 1914, passou em branco sob as
traves corintianas.

Sem preocupações com contratos ou
registros, era assim que se formavam os

times da várzea no começo do século
20. E o caminhão do Corinthians pas-
sava com frequência pelas redondezas
do Botafogo, vizinho no Bom Retiro,
famoso pelas brigas e confusões em que
costumeiramente terminavam seus jo-
gos.

por 3 a 0, indiscutível, e o outro por 2 a
1, resultado que gerou protestos: no gol
da vitória, no fim, a bola não teria en-
trado. A dureza corintiana gerou elogios
de Vittorio Pozzo, técnico que mais tarde
se tornaria bicampeão mundial com a
Itália nas Copas de 1934 e 1938.

Contra rivais mais frágeis e com
Neco inspirado, o Corinthians passeou
no Paulista da LPF em 1914: venceu
todos os seus jogos, algo inédito até
então, com um ataque fulminante, que
marcou 37 gols, e uma defesa segura,
vazada apenas nove vezes. O título foi
conquistado uma rodada antes do fim,
contra o Campos Elyseos, em vitória
por 4 a 0 no Parque Antártica.

 Apesar dos adversários, o Corinthi-
ans era muito forte para a Liga – apon-
ta o historiador Celso Unzelte. Força
que seria medida no ano seguinte, num
triangular amistoso contra os campe-
ões da LPF, o Germânia, e da APEA, a
A. A. das Palmeiras, para ajudar a Bene-
ficência Espanhola, com dificuldades.
Venceu os dois jogos no que se tornou
uma das versões para explicar a alcunha
de “campeão dos campeões”, presente
no hino alvinegro.

Esse desempenho é ponto impor-
tante para a pacificação do futebol pau-

lista, alcançada dois anos depois. Em
1915, o clube se aproxima da APEA
para disputar o torneio da entidade, que
lhe recusa o convite às vésperas do iní-
cio do campeonato. Sem filiação, passa
o ano fazendo amistosos. Em 1916,
volta à Liga e vence seu segundo Paulis-
ta com a mesma facilidade do anterior,
invicto. Foi o último organizado pela
LPF, que se fundiu à APEA.

– Era um movimento para a inclusão
do Corinthians no que eu chamo de “liga
dos ricos”. Tanto que o Corinthians é o
único time da LPF que ainda existe, é um
sobrevivente. Não fosse o Corinthians,
e a APEA poderia apenas esperar a Liga
se desfazer – explica Unzelte.

Como se sabe, a história corintiana
não terminou alí. O time da várzea ra-
pidamente ascendeu a protagonista, pri-
meiro paulista, então brasileiro e, liber-
tado, também mundial. Cem anos de-
pois, aquela primeira taça pequena, de
prata, não mais dorme sozinha. Hoje
tem a companhia de tantos troféus quan-
to é possível contar.

Fonte/ http://
globoesporte.globo.com/futebol/times/
corinthians/noticia/2014/11/ha-cem-
anos-crise-e-vizinho-levaram-corinthi-
ans-sua-primeira-conquista.html
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TELEFONE: (16) 3209-4900

Av. Hermínia Casteletti Bellodi, 61 - Jaboticabal-SP
e-mail: almeida_materiais@ig.com.br

Nessa noite, 03, às 20 horas, a
Câmara Municipal realizou a primei-
ra Sessão Ordinária de novembro.
Na Ordem do Dia dos nove proje-
tos para discussão e votação, oito
foram aprovados e dois incluídos.

Primeiramente houve a leitura do
parecer contrário do Projeto de Lei
286/2014 da Comissão de Justiça e
Redação. O autor da propositura,
Vereador Junior De Vitto fez uso da
tribuna, que dispõe sobre a regula-
mentação dos postos de combus-
tíveis em Jaboticabal, referente à
distância de no mínimo 100 metros
para a implantação. Dra. Andréa De-
legada, relatora da Comissão de
Justiça e Redação, ressaltou a peri-
culosidade de postos de combus-
tíveis instalados próximos às esco-
las, instalação militar entre outros
locais com grande concentração de
pessoas. Os Vereadores Carmo Jor-
ge, Jan Nicolau e Junior De Vitto
foram contra o parecer, acatado
pela maioria dos vereadores.

No uso da Tribuna Livre os Ve-
readores explanaram sobre os se-
guintes:

- O contrato da Santa Casa com
a Prefeitura Municipal, e a qualida-
de das consultas no Pronto Aten-
dimento;

- Sobre a concessão de alvará
em feiras que vem de fora e se ins-
talam no município, e a falta de
compromisso com impostos locais;

- A importância da manutenção
da entrega de remédios, sobretudo
de alto custo;

- Sobre discussões nas redes
sociais após as eleições do segun-
do turno para Presidente. Muita
intolerância, preconceito contra
nordestinos e mineiros, e manifes-
tações que pedem impeachment e
a volta dos militares no poder, e a
possível separação do país de acor-
do com a votação;

- O controle de vetores e a falta
de consciência de racionamento de
água, que exige penalidades;

- A questão do lixo, que passou
a ser responsabilidade do SAAEJ,
sem um planejamento prévio;

- Reunião do Prefeito Municipal
com os Vereadores, e a importân-
cia da proximidade entre os Pode-
res Executivo e Legislativo;

- Problemas no atendimento no
setor da saúde, com a demora de
exames e consultas.

Foram lidos e aprovados os se-
guintes Requerimentos:

·582/2014: Requer informações
sobre qual o impacto financeiro em
porcentagem que a folha de paga-
mento dos funcionários da prefei-
tura municipal, sejam eles: Funcio-
nário de carreira, comissionados ou
RPA. Enviar documentos que com-
provem as informações solicitadas.
(Vereador: Benedito de Vitto Juni-
or)

·583/2014: Requer informações
dos últimos 50 anos do IPTU reco-
lhido da Chácara Dr. Locke e quais
benefícios foram concedidos. En-
viar cópias dos recolhimentos e se
houve benefícios de isenção envi-
ar cópias dos decretos. (Vereador:
Benedito de Vitto Junior)

· 573/2014: Requer informa-
ções, do Executivo Municipal e da

Secretaria Municipal de Saúde, so-
bre se os mesmos receberam docu-
mento de Recomendação do Mi-
nistério Público Federal/Procura-
doria da República, a respeito de
procedimentos sobre a instalação
de instrumento que permitam o
controle social do horário de aten-
dimento dos serviços de atendi-
mento médico e odontológico e, no
caso da resposta ser afirmativa,
enviar cópia do mesmo informan-
do qual a data para o início da re-
gularização das referidas exigênci-
as. (Vereador: Jan Nicolau Baakli-
ni).

·574/2014: Reitera Requerimen-
to de informação sobre se foi cele-
brado convênio, pelo Executivo
Municipal, com a Secretaria de
Agricultura e Abastecimento do
Estado de São Paulo, para o Pro-
grama Melhor Caminho, compreen-
dendo o período de janeiro de 2014
até a presente data, visando à re-
cuperação de estradas rurais de ter-
ra, em nosso município, informan-
do qual a previsão para início das
obras e qual o valor da verba desti-
nada a este fim pelo Governo do
Estado de São Paulo. (Vereador:
Jan Nicolau Baaklini)

·572/2014: Requer informações,
por meio de relatórios, desde janei-
ro de 2013 até a presente data, so-
bre quais os requisitos utilizados
para a seleção e contratação das
pessoas para o Programa Emergen-
cial de Auxílio-Desemprego, Fren-
te de Trabalho, quais as áreas de
atuação, qual o valor da remunera-
ção, qual o tempo de permanência
dos bolsistas no programa, qual a
jornada de trabalho, qual o tipo de
curso está sendo ofertado, se o
curso de alfabetização ou curso de
qualificação profissional, informar
o local onde o mesmo está sendo
ministrado, quantas pessoas já fo-
ram beneficiadas pelo programa,
em nosso município. (Vereador: Jan
Nicolau Baaklini).

·571/2014: Requer informações,
por meio de relatórios, do Executi-
vo Municipal sobre quais foram os
equipamentos hospitalares adqui-
ridos, por meio da Emenda Parla-
mentar, recebida em julho de 2014,
da Secretaria da Fazenda do Esta-
do de São Paulo, especificamente
da Secretaria de Saúde e, se os re-
feridos equipamentos serão para
equipar a nova Unidade de Pronto

Atendimento, em nosso município,
caso a referida verba seja destina-
da para a aquisição de outro tipo
de material permanente, informar
quais foram adquiridos e para quais
unidades ou setores foram dispo-
nibilizados. (Vereador: Jan Nicolau
Baaklini).

·575/2014: Requer informações
sobre mães adolescentes, em 2013.
(Vereador: Rubens Caiuby da Gama
Junior).

·576/2014: Requer informações
sobre a taxa de mortalidade da po-
pulação de 60 anos a mais, em 2013.
(Vereador: Rubens Caiuby da Gama
Junior).

·577/2014: Requer informações
sobre a taxa de mortalidade entre
15 e 34 anos, em 2013.  (Vereador:
Rubens Caiuby da Gama Junior).

·578/2014: Requer informações
sobre a taxa de mortalidade na in-
fância (por mil nascidos vivos) em
2013. (Vereador: Rubens Caiuby da
Gama Junior).

·579/2014: Requer informações
sobre a taxa de mortalidade infantil
(por mil nascidos vivos) em 2013.
(Vereador: Rubens Caiuby da Gama
Junior).

·581/2014: Convênio Prefeitura,
Associação das Damas de Carida-
de São Vicente de Paulo e União.
(Vereador: João Roberto da Silva)

·580/2014: Requer informações
sobre parceria entre Centro de Aten-
ção Psicossocial (CAPS) e Gover-
no Federal. (Vereador: João Rober-
to da Silva)

Os Vereadores discutiram e vo-
taram as seguintes proposituras,
todas disponíveis em http://
www.camarajaboticabal.sp.gov.br/
i n d e x . p h p / b u s c a - t o t a l - d e -
documentos.html :

·Substitutivo ao Projeto de De-
creto Legislativo nº 37/2014, que
institui Diploma Comemorativo
“Professor do Ano” no município
de Jaboticabal. Autoria: Jan Nico-
lau Baaklini.

·Projeto de Lei Complementar nº
23/2014, que altera o Mapa 05 das
Diretrizes para Expansão e Sistema
Viário, instituído pela Lei Comple-
mentar nº 80, de 09 de outubro de
2.006, e dá outras providências. Au-
toria: Executivo Municipal.

·Projeto de Lei Complementar nº
26/2014, que altera o Parágrafo Úni-
co do art. 3º da Lei Complementar
nº 103, de 30 de setembro de 2.009.

Autoria: Executivo Municipal.
(aprovado com emenda da Comis-
são de Finanças e Orçamento)

·Projeto de Lei nº 311/2014, que
autoriza o Município de Jabotica-
bal, através da Fazenda Pública
Municipal a doar ao Governo do
Estado de São Paulo, imóvel muni-
cipal e dá outras providências.
Autoria: Executivo Municipal.

·Projeto de Lei nº 315/2014, que
dispõe sobre a abertura de um cré-
dito suplementar no valor de
R$14.719.000,00, e dá providências
correlatas. Autoria: Executivo Mu-
nicipal.

·Projeto de Lei nº 317/2014, que
dispõe sobre Concessão de Direi-
to Real de Uso de imóvel para fins
de industrialização à empresa Plas-
mitex Comércio Ltda. - ME e dá
outras providências. Autoria: Exe-
cutivo Municipal.

·Projeto de Lei nº 318/2014, que
autoriza o Poder Executivo a alie-
nar imóvel dado em Concessão de
Direito Real de Uso, no Parque 1º
de Maio a Newton Eugenio Padula
Junior e Gicelia Francisca Nunes
Padula. Autoria: Executivo Muni-
cipal

·Projeto de Lei nº 320/2014, que
autoriza o Executivo Municipal a
celebrar Convênio com o Tribunal
de Justiça do Estado de São Paulo,
visando a cessão de estagiários a
fim de contribuir na melhoria dos
serviços forenses desta Comarca
de Jaboticabal. Autoria: Executivo
Municipal

A sessão contou com dois pro-
jetos que foram incluídos na Ordem
do Dia, ambos do Executivo Muni-
cipal:

Projeto de Lei 321/2014, sobre
aprovação de crédito para asfalto
no Bairro Vale do Sol e o Projeto de
Lei 322/201, referente à abertura de
créditos suplementares. Os dois
projetos foram aprovados.

O Projeto de Lei nº 309/2014,
que altera dispositivos da Lei n°
3.869, de 25 de março de 2009, e dá
outras providências, de autoria do
Executivo Municipal, referente ao
número de utilizações/passes no
transporte coletivo urbano, limita-
dos ao máximo de 20 (vinte) pas-
ses por pessoa com deficiência,
teve pedido de vista pela Vereado-
ra Carlota.

A próxima Sessão Ordinária será
realizada no dia 17 de novembro.

PRIMEIRA SESSÃO ORDINÁRIA DE NOVEMBRO

Em 2002, o diretor Richard
Linklater da encantadora trilogia
“Antes...’’ (“Antes do Amanhecer’’,
“Antes do Pôr do Sol’’ e “Antes da
Meia Noite’’), resolveu colocar em
prática uma idéia ousada e audaciosa.
Produzir um filme que acompanhasse
as fases de crescimento de um garoto.
Como o nome da produção denuncia,
da infância à juventude, mais precisa-
mente dos seis aos dezoito anos, utili-
zando sempre os mesmos atores, algo
totalmente inédito na história do ci-
nema. E, durante 12 anos, ele conse-
guiu reunir os envolvidos, por pouco
mais de uma semana por ano, e o re-
sultado é, simplesmente um dos me-
lhores filmes da temporada. A histó-
ria segue Mason (Ellar Coltrane, uma
grata surpresa), um filho de pais sepa-
rados (Patricia Arquette e Ethan Ha-
wke, soberbos) que vive com a mãe e
com a irmã (Lorelei Linklater, óti-
ma, filha do diretor). Ele tem que li-
dar com a ausência do pai, com as idas
e vindas das relações da mãe, com a
mudança de cidades, ou seja, com a
vida. Linklater consegue, com situa-
ções absolutamente normais do coti-
diano, encantar e maravilhar o espec-
tador, fazendo com que ele se identi-
fique de imediato do lado de cá da tela.
E testemunharmos o crescimento de
Mason e todos que estão ao seu redor,
é fascinante, arrebatador e a naturali-
dade com que o elenco se entrega à
produção, é admirável e cativante. Se

BOYHOOD - DA INFÂNCIA  A JUVENTUDE *****

não bastasse todas essas qualidades,a a
trilha sonora também é um destaque a
parte, com canções que vão de “Ye-
llow’ ’ do Coldplay (que já arrebata o
espectador logo no início do filme), pas-
sando por Paul Mcartney, The Hives,
Foo Fighters, entre outros. “Boyhood -
Da Infância a Juventute’’ é uma experi-
ência ÚNICA e inédita, e que, suas quase
três horas de duração, passam como um
sopro, assim como a vida.

Lançamentos
INTERESTELAR
NOVEMBER MAN - O ESPIÃO

NUNCA MORRE
MIL VEZES BOA NOITE
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CONSÓRCIO CONTEMPLADO

CRÉDITO: R$ 350 MIL P/ IMÓVEL
R$ 37 MIL + SALDO

Telefone: 16-99737-0260

MACCHERONI  E  FILHO  LTDA - ME torna público que rece-
beu da CETESB a Licença de Instalação nº 52000344 e requereu a
Licença de Operação para produtos de marmoraria; fabricação de  à
AVENIDA  MAJOR  HILÁRIO  TAVARES  PINHEIRO, 2.655, SO-
ROCABANO, JABOTICABAL/SP.

ALUGA-SE
Apartamento em Praia Grande, de frente para o mar.

Diárias e Feriados. Tratar com Reginaldo: (16) 99708 - 7292

DECLARAÇÃO
Carlos Roberto Ferreira, abaixo assinado, representante legal e

sócio administrador da empresa MECÂNICOS  AUTO  CENTER
LTDA - ME, estabelecida nesta cidade de Jaboticabal-SP, na Rua
Castro Alves nº. 198, Bairro Sorocabano, inscrita no CNPJ sob nº.
09.254.462/0001-00 e Inscrição Estadual nº. 391.132.041.111, comuni-
ca o extravio dos Talonários de Nota Fiscal Fatura Modelo 1 nº. 1 a
1000; Nota Fiscal Modelo série 2 nº. 1 a 100; Nota Fiscal de Venda a
Consumidor Modelo 2 série D-1 nº. 1 a 250.

Por expressão da verdade, firmo a presente declaração
Carlos  Roberto  Ferreira

A pessoa deverá fazer esta oração três dias seguidos, sem dizer o pedido.
Dentro de três dias, terá alcançado a graça, por mais difícil que seja. Publicar
assim que receber a graça.  Oh! Divino Espírito Santo, Vós que me esclareceis
em tudo, que iluminais todos os meus caminhos para que eu possa atingir a
felicidade. Vós que me concedeis o sublime dom de perdoar, esquecer as ofensas
e até o mal que me tenham feito. A Vós que estais comigo em todos os instantes
de minha vida, eu quero humildemente agradecer por tudo o que sou, por tudo
o que tenho, e confirmar mais uma vez a intenção de nunca me afastar de Vós,
por maiores que sejam a ilusão ou a tentação material, com a esperança de um
dia merecer e poder juntar-me a Vós e a todos os meus irmãos na perpétua
Glória e Paz. Amém. Obrigado (a) por Vossa Infinita Misericórdia!

Por uma grande graça alcançada. (M.E.D.)

ORAÇÃO AO DIVINO ESPÍRIT O SANTO

Prece Poderosa para a Prosperidade
“Ó Criador do mundo, tu que disseste: peça e receberás, embora esteja nas

alturas, em Tua divina glória, inclinai Teus ouvidos a esta humilde criatura,
para satisfazer-me o desejo. Ouve minha prece, ó Pai amado, e fazei que, por
Tua vontade, eu obtenha a graça que tanto desejo (faz-se o pedido). Deus,
supre agora todas as minhas necessidades, segundo as Tuas riquezas em glória,
e serei sempre grata por Tuas riquezas sempre ativas, presentes, imutáveis e
abundantes em minha vida, e que isso seja feito com poder e nome do Teu
adorado Filho, Jesus. Amém”. (reze esta prece pela manhã sete vezes, junto
com o Salmo 23 e um Pai-Nosso. Mande publicar no terceiro dia e observe o
que acontecerá em sua vida) - (graças alcançadas)

JOSÉ AUGUSTO DE PAULA
- Autor e Editor do e-Book: “FE-

CETERAPIA-MANUAL PARA
SESSÃO DE CAPTAÇÃO MENTAL
DE ENERGIAS CÓSMICAS”, do
ORÁCULO MANTRÂNICO MEDI-
TATÓRIO “NÉCTAR DIVINO”, e
dos livros da GRANDE CRUZADA
DE ESCLARECIMENTO, disponi-
bilizados no site:

www.aterceiravisao.com.br

GRANDE CRUZADA DE ESCLA-
RECIMENTO

- A TERCEIRA VISÃO – ANO II
DA NOVA ERA

BOM DIA, COM MUITA PAZ,
AMOR E ALEGRIA!

É pensamento corrente na imagina-
ção do povo de ser a Homeopatia um
método que leva muito tempo para ob-
ter-se uma cura e até duvida que possa
ser definitiva, o que é absolutamente
um equívoco, por isso, e em razão dis-
so, vamos apresentar os fatores que, de
início, dificultam o tratamento do do-
ente sob o tratamento homeopático,
muito bem esclarecido pelo nosso ve-
nerável Mestre Ramatis, que a seguir
relata.

A impaciência e a pressa do enfer-
mo em desejar uma cura instantânea,
crente de que, removidos os sintomas
dolorosos, está removida a causa, pro-
duzem estados psíquicos de angustia e
desconfiança, que se constituem em

cortinas de magnetismo negativo que
resistem e perturbam a plenitude do efei-
to potencializado da Homeopatia.

Em geral, as curas pela Homeopatia
não são espetaculares e tão rápidas
como as que se registram com a tera-
pêutico alopática, visto que esta supri-
me os sintomas dolorosos de modo brus-
co, embora possam ocorrer futuras re-
caídas mais perigosas, ou então recru-
descerem as enfermidades crônicas e
incuráveis, incubadas no organismo. As
doses homeopáticas, quando são indivi-
dualizadas com precisão pelo homeo-
pata, não só solucionam as causas da
enfermidade e depois extinguem os sin-
tomas mórbidos que afetam qualquer
região orgânica, como também atuam
profundamente na intimidade de
todo o organismo e resolvem ou-
tros estados enfermiços que possam
eclodir no futuro.

Os que se tratam pela Homeopatia
ficam geralmente vacinados contra vá-
rios tipos de surtos epidêmicos e conta-
giosos, assim como não sofrem o peri-
go da saturação medicamentosa. A Ho-
meopatia reeduca o organismo para
manter ativa a sua defesa e proporcio-
nar-lhe energias que serão controladas
pelo próprio espírito, e que mais pron-
tamente devem atender ao equilíbrio
psicofísico. As altas doses higienizam a
aura vital e a tornam mais lúcida, pois
não só favorecem a circulação desafo-
gada das energias que vitalizam todo este
sistema, como ainda estabelecem o rit-
mo do trabalho harmonioso e coeso dos
“ chacras” sobre o “duplo etérico”,
que é o corpo intermediário entre as
relações do períspirito e o organismo
carnal.

É certo que a purificação do espírito
se deve processar de dentro para fora,
através da evangelização consciente e
de uma vida digna à luz do dia; mas,
assim como a absorção de fluidos
animais inferiores ofusca ou obs-
curece o campo áurico do períspi-
rito , este também se aviva e clareia
quando a prescrição homeopática é acer-
tada. Por isso, a terapêutica homeopá-

tica é a grande auxiliar da terapêutica
do próprio espírito.

Diante desse relato de Ramatis, vol-
tamos às nossas ponderações à cerca do
processo de cura homeopático, para
evidenciar dois fatores importantes para
o raciocínio de quantos realmente que-
rem se tratar pela Homeopatia e de for-
ma seguramente convicta.

Um deles é no tocante às “coisas”
do espírito. E o outro fator é no tocan-
te à ingestão de alimentos carnívoros.

Portanto, verificamos que também
as doenças que nos acometem são
oriundas dos atos e atitudes incorre-
tos que praticamos no dia-a-dia, ou
seja, alguns preceitos anti-cristicos.
Então, independentemente de sermos
adeptos desta ou daquela religião, é
importante esforçarmo-nos em bus-
car laços que envolvam a religiosida-
de, de forma a procurarmos entender
a constituição de nossa organização
orgânica, do ponto de vista espiritual
e físico. Mas para que isso aconteça é
necessário que busquemos informações
oriundas do Plano Astral Superior, atra-
vés das mensagens ditadas por Mes-
tres e Mentores que sejam pessoas
honestas canalizando tais informa-
ções. Isto significa que, a pessoa que
quer realmente se curar de qualquer
doença, precisa sim, buscar informa-
ções nos meios científicos espirituais,
não importando qual a religião que
professa, porém, desvencilhando-se
de laços dogmáticos para entender a
realidade da vida. É necessário es-
tarmos cientes que a vida existe em
todo o Universo e de muitas for-
mas. Portanto, nós não morremos, pois
estamos apenas de passagem por este
estágio terrícola da terceira dimensão,
que é o campo físico.  Daí a razão de
buscarmos informações sobre o que é o
espírito, o que é o períspirito, o que é
nosso corpo mental, emocional e men-
tal. Abrir portanto, a mente, para o
Aquilo Que É.... Aquilo que Somos...Um
só Deus Pai+Mãe Criador Vital. Mas se
essa busca não acontecer, as sombras
que se avolumam devido à nossa igno-

rância em relação ao caudal energético
cósmico que circula na dimensão etéri-
ca por todo o nosso corpo, faz com que
soframos algum tipo de dor, pois é aí
que Deus nos diz que algo errado esta-
mos fazendo. Abrir os olhos para o infi-
nito sem se atrelar a dogmas e sim à
espiritualidade, é o primeiro passo para
a cura definitiva de qualquer mal, e lem-
bre-se: desde que o tratamento seja
feito pela Homeopatia.

O segundo fator que Ramatis menci-
ona, é sobre a alimentação carnívora,
que o ser humano ainda mantém como
base de sua refeição. O pensamento de
que numa mesa é imprescindível ter pra-
tos de carne pois acham isso como algo
normal e que “faz parte da cadeia ali-
mentar” é, também, outro fator negati-
vamente imprudente e infeliz, que difi-
culta o enfermo de se tratar convenien-
temente pela Homeopatia.

Portanto, alertamos para estes fa-
tores que certamente são impecilhos
para a efetiva cura de qualquer doença e
sofrimento, e não achar simploriamen-
te, mas ignobilmente, que a Homeopa-
tia não funciona. O pior ainda, é se o
enfermo teimar em se tratar com os
produtos alopáticos, pois estará, isto
sim, contribuindo para manter o alto
faturamento da indústria farmacêutica,
levando-o inevitavelmente ao caos, ou
seja, à morte prematura.

A elucidação mais profunda destes
tópicos e de como eliminar vícios terrí-
colas, além das explanações sobre o que
vem a ser o períspirito, o duplo etérico,
chacras, etc., acrescido de como fazer
para captar energias cósmicas pela FE-
CETERAPIA, será objeto de matérias,
nas quais, abordaremos oportunamen-
te. Enquanto isso, visitem nosso site
neste endereço:

www.aterceiravisao.com.br.
Fontes que subsidiam nossas asserti-

vas sobre a Homeopatia:
-Livro: ORGANON DA ARTE DE

CURAR – SAMUEL HAHNEMANN.
-Livro: FISIOLOGIA DA ALMA  –

RAMATIS.
LUZ & PAZ

O Departamento de Cultura pre-
parou uma programação especial para
a Semana da Música 2014. Além das
apresentações musicais, será realiza-
do workshop e uma apresentação tea-
tral.

“Uma semana especial merece
diversidade para o público inte-
ressado. Todos estão convidados
para participar da Semana da Mú-
sica, que nesta edição conta com
diversos eventos gratuitos”, afir-
ma o Diretor de Cultura, Abel Ze-
viani.

Confira abaixo a programação:
Dia 18/11 - às 20h
Apresentação do Projeto GURI e

Coral ART MELODIA

FATORES  QUE  DIFICULTAM  A  TERAPÊUTICA   HOMEOPÁTICA

Semana da Música oferece programação especial
Além de espetáculos musicais, dança, workshop e teatro complementam o evento

Cine Teatro Teatro Municipal
Dia 19/11 - às 20h
Trio Barranco e Orquestra de Mon-

te Alto
Cine Teatro Municipal
Dia 20/11 - às 20h
Neto Braz Canta Sambas que dei-

xaram saudades
Cine Teatro Municipal
Dia 22/11 - às 10h
Corporação Musical Gomes e Puc-

cini
Praça 9 de Julho – Apresentação

Gratuita
Dia 23/11 – - às 08h30
Banda Musical Charmusic
Caminhada “Passos que Salvam”

– Apresentação Gratuita

Dia 24/11 - - às 20h
Work Shop com o Trombonista

Paulo Malheiros
Escola de Arte – Apresentação

Gratuita
Dia 25/11 - às 20h
Big Band Jabuticabeira com o

Trombonista Paulo Malheiros
Cine Teatro Municipal
Dia 26/11 - às 20h
Escola Técnica de Arte Municipal

Santa Cecília ETAM de Taquaritinga
- RETRO anos 70 Cine Teatro Muni-
cipal

Dia 28/11- às 20h
Apresentação da Shalom Big Band
Cine Teatro Municipal
Dia 6/12 - às 20h

Apresentação Teatral com o grupo
´´ Mãe, to no palco! “ com a peça:
Tantas lutas (Infantil)

Cine Teatro Municipal
Dia 11/12 - às 20h
Apresentação com o grupo de Bal-

let da Escola de Arte com a dança “Po-
emas”

Cine Teatro Municipal
Dia 13/12 - às 20h
Apresentação Teatral com o gru-

po “Mãe, to no palco!” com a peça:
O velório do Zé Raimundo (Comé-
dia)

Cine Teatro Municipal
Para mais informações, o telefone

do Departamento de Cultura é (16)
3202-8323.

Atendendo as expectativas,
um bom público visitou os Ce-
mitérios Municipais no feriado
de Finados (dia 02). Em Jabo-
ticabal, cerca de 15 mil pesso-
as passaram pelo Cemitério
para prestar sua homenagem
aos entes queridos. Já no Dis-
trito de Córrego Rico, aproxi-
madamente, 800 pessoas visi-
taram o local.

A população pôde participar
de duas missas especiais pela
manhã e um terço no período
da tarde.

De acordo com o administra-
dor do Cemitério, Reginaldo
César Aparecido, para melhor
atender à população, os cemi-
térios foram limpos e as famíli-
as puderam enfeitar os túmulos.

Mais de 15 mil pessoas passam pelos Cemitérios no dia de Finados

O SEBRAE realiza no próximo dia
11 de novembro, às 19h, na Associação
Comercial, Industrial e Agronegócio de
Jaboticabal, a palestra “Por dentro dos

SEBRAE promove palestra “Por dentro dos
custos, despesas e preços de vendas”

Inscrições estão abertas no Posto de Atendimento ao Empreendedor

custos, despesas e preços de vendas”.
O consultor do SEBRAE vai abordar

técnicas que auxiliam os empresários a
desenvolver competências financeiras
para definir os preços de seus produtos.
“Muitos empresários tem dificuldades.
A palestra apresenta as técnicas que de-
vem ser conhecidas e aplicadas pelos
empreendedores”, afirma a Agente de
Atendimento do SEBRAE, Vanessa Gon-
çalves.

A entrada é gratuíta. As inscrições
podem ser feitas pelo telefone (16)
3203-3398.



Para garantir a excelência no traba-
lho prestado à população, as equipes
municipais da Secretaria de Saúde par-
ticipam, nesta semana, de um treina-
mento e curso sobre a atualização do
calendário vacinal.

“Serão encontros importantes para
atualizar os profissionais sobre deta-
lhes da campanha que acontece no sá-
bado. Aproveito a oportunidade para
convocar pais e responsáveis para não

Para celebrar os 40 anos de funda-
ção, alunos e professores da EMEB
“Estrelinha Azul” realizaram a 1ª Fei-
ra Cultural. O prefeito Raul Girio vi-
sitou a feira e pôde conferir de perto o
trabalho desenvolvido pela unidade ao
longo do ano.

Na ocasião, as crianças fizeram
apresentações de dança e interpreta-
ram o Hino Nacional em Libras. Além
disso, participaram de jogos e brinca-
deiras relacionadas aos conteúdos tra-
balhados durante o ano letivo.

“Essa primeira feira marca uma data
importante para a escola, na qual a
comunidade teve a oportunidade de
conhecer as atividades realizadas pe-
los alunos. São 40 anos de um brilhan-
te trabalho dedicado à educação de
pessoas surdas”, ressalta Raul.

A EMEB atende, atualmente, cer-
ca de 50 pessoas, dos 4 aos 50 anos.

“Estrelinha Azul” r ealiza 1ª Feira Cultural para comemorar 40 anos

A prefeitura dá prossegui-
mento à construção de duas
quadras poliesportivas. Ambos
projetos estão na fase de co-
bertura e vão beneficiar mora-
dores da proximidade do Ciaf
V e Jardim Grajaú.

“Serão duas quadras para le-
var esporte e saúde aos bair-
ros de nossa cidade. Que a
população utilize esses espaços
para realizar torneios e incen-
tivar a prática esportiva entre
jovens e crianças”, afirma o
prefeito Raul Girio.

O projeto prevê cobertura
total e urbanização da área.

Obras de quadras poliesportivas entram em fase de cobertura
Obras serão entregues em até 120 dias; investimento é de R$ 640 mil

A UNESP, em parceria com a Pre-
feitura, promoveram a 1ª Feira de Ino-
vação em Ciências Agrárias. O evento
aconteceu nos dias 28 e 29/10, no Cen-
tro de Convenções da UNESP (Facul-
dade de Ciências Agrárias e Veteriná-
rias – FCAV).

InovaJab: Empreendedorismo é tema de feira em Jaboticabal
Evento abordou alternativas para o setor de ciências agrárias

Como palestrante no evento, o
prefeito Raul Girio abordou as polí-
ticas públicas municipais e o plane-
jamento de parceria com a UNESP
de Jaboticabal. “Como Ex-Diretor da
Unesp, conheço de perto o seu po-
tencial, principalmente para os em-

preendedores no setor de ciências
agrárias. Com a instalação do Cen-
tro de Inovação Tecnológica em Ja-
boticabal, essa parceria vai ser for-
talecida e novos projetos serão de-
senvolvidos”.

O InovaJab teve como objetivo

mostrar alternativas para negociar e
catalisar os processos de difusão e
apropriação econômica e social do
conhecimento, com vistas ao desen-
volvimento e fortalecimento da cultu-
ra da inovação no setor de ciências
agrárias.

O prefeito Raul Girio convidou to-
dos os vereadores de Jaboticabal para
discutir projetos para a cidade. O en-
contro aconteceu no Paço Municipal,
na quinta-feira do dia 30 de outubro.
Dez das 13 autoridades participaram
do café da manhã.

”É importante abrir um diálogo
mais próximo. A Casa das Leis é um
dos nossos elos com a comunidade.
Nosso governo está à disposição da
população, nossas portas estão sem-
pre abertas, em especial, através dos
secretários, equipamentos e funcioná-
rios”, informa o prefeito, que comple-
ta, “tivemos a oportunidade de mos-
trar aos vereadores a situação da pre-
feitura, convidá-los para participar e
colaborar em projetos, que tragam be-
nefícios à nossa população. Estou à
disposição para atendê-los”, comemo-
ra o prefeito.

Para o presidente da Câmara Muni-
cipal de Jaboticabal, Wilsinho Locutor,
a reunião é fundamental. “Cada verea-
dor teve a oportunidade de conversar e
questionar. Cobrei um elo dos poderes
Executivo e Legislativo”, finaliza.

Raul Girio se aproxima da Câmara Municipal

As famílias beneficiadas pelo Pro-
grama Bolsa Família devem levar os
documentos necessários até uma das
unidades básicas de Saúde até 15 de
dezembro, para ser feito o acompa-
nhamento, previsto pelo programa.

Segundo a Secretária da Saúde, Re-
nata Assirati, é importante que as fa-
mílias não percam o prazo. “As famí-
lias que, por ventura perderem o pra-

Dois Amigos de volta ao Planeta. NOEL
(O MENSAGEIRO DA PAZ) E GENINHO

PROMOÇÃO: R$ 16,00 INTEIRA E  R$ 8,00 MEIA

APOCALIPSE -
21:30 todos os dias

FESTA NO CÉU - 19:30
quinta-sexta-segunda-terça e
quarta - 17:30 e 19:30 sábado
e domingo

A 9ª edição do Dia Nacional da Co-
leta de Alimentos será promovida, em
8 de novembro (sábado), em mais de 50
cidades de todo o país. Na região, a ação
é coordenada pelos Amigos da Coleta
em Ribeirão Preto e acontecerá, pelo
sexto ano consecutivo, das 8 às 19 ho-
ras, em oito supermercados parceiros
nas cidades de Ribeirão Preto, Sertãozi-
nho e Jaboticabal. A meta é arrecadar
mais de seis toneladas de doações, que
serão encaminhadas a bancos de alimen-
tos e entidades assistenciais dos três
municípios. Para participar basta doar
qualquer produto não perecível, que
pode ser adquirido nos estabelecimen-
tos parceiros.

Estarão envolvidos na ação mais de
120 voluntários, identificados com a
marca da campanha, que informarão os
clientes dos supermercados sobre a co-
leta. Também estará à disposição uma
lista com os alimentos mais necessários
para os cardápios das instituições que
serão beneficiadas. “É uma oportunida-
de para incentivarmos a solidariedade e
tornar mais felizes as festas de fim de
ano de quem tem menos condições fi-

DIA NACIONAL  DA COLETA DE ALIMENT OS
Ação voluntária pretende arrecadar mais de 6 toneladas de mantimentos na região

nanceiras”, afirma a coordenadora de
comunicação do Dia Nacional da Cole-
ta de Alimentos na região, Carmen Jus-
to. Desde que teve início, em 2006, a
campanha já arrecadou, em todo o Bra-
sil, mais de 500 toneladas, com a cola-
boração de 26 mil pessoas.

Supermercados participantes em Ja-
boticabal, participará da campanha pelo
segundo ano consecutivo, nas duas lojas
do Savegnago, situadas na rua Floriano
Peixoto, 55, e na rua 24 de Maio, 1.111,
ambas no Centro.

O Dia Nacional da Coleta de Ali-
mentos na região conta com apoio e
parceria do Centro Universitário Mou-
ra Lacerda, São Francisco Saúde, Acirp
(Associação Comercial e Industrial de
Ribeirão Preto), Rede Savegnago, To-
nin Superatacado, Colégio Auxiliadora,
Colégio Marista, Colégio Santa Úrsula,
Banco de Alimentos de Ribeirão Preto,
CVU (Centro de Voluntariado Univer-
sitário), Transpetro, Paróquia Cristo
Ressuscitado (Lagoinha), Amarp (As-
sociação das Mulheres Amigas de Ribei-
rão Preto) e Milagre do Verbo Agência
de Comunicação.

Beneficiados pelo Bolsa Família devem
procurar unidades de Saúde até 15 de dezembro
Quem perder o prazo, pode ter o benefício suspenso

zo, poderão ter o benefício suspenso.
Essas são normativas do Governo
Federal, que é responsável pelo pro-
grama”.

Além dos documentos pessoais,
todas as carteirinhas de vacinação de-
vem ser apresentadas no ato do reca-
dastramento. Para mais informações,
o telefone de contato da Secretaria de
Saúde é (16) 3209-1500.

Profissionais da saúde
passam por capacitação

deixarem de imunizar seus filhos con-
tra a poliomielite e sarampo”, afirma a
Coordenadora do Departamento de Vi-
gilância Epidemiológica, Maura Gue-
des Barreto.

Neste sábado (8), acontece mais uma
campanha nacional de vacinação. Des-
ta vez, as crianças de de 6 meses a 4
anos serão imunizados contra saram-
po e poliomielite. Todas as unidades
estarão abertas entre 8h e 17h.

Segunda-feira, 10 de novembro, acontecerá na quadra
do curso de Educação Física da Universidade Moura La-
cerda, a partir das 19:30 horas,  a “ 8ª Dança Para To-
dos”, que já conta com a apresentação de 20 danças da
cidade e região, entre crianças, adultos, necessidade espe-
cial, 3ª idade e está sendo organizado pela prof. Luciana
Caroni Verardino, auxiliada pelo prof. Dionísio T. Gulli (cri-
adores do evento). A realização é dos alunos do 3º período
de Educação Física. Todos estão convidados para prestigi-
ar o evento. Entrada gratuita.

CONVITE

A  GAZETA PÁGINA 07SÁBADO, 08 DE NOVEMBRO DE 2.014



Up!
Por Cicinho

Maquiador,
Designer de Moda,

Scouter

Contato: cicinhodesigner@hotmail.com

Carol, dia 11 é o seu ani-
versário! Estou aqui nesta
mensagem, para lhe desejar
muitas felicidades. Que a
sua alegria nesse dia se es-
palhe, levando um pouco de
você prá dentro de cada co-
ração, que aprendeu a lhe
amar muito.

Para uma amiga especi-
al como você, um dia de
homenagem é pouco, dian-
te de tantos acontecimentos
maravilhosos que merece.
Quero, no dia do seu ani-
versário, te dizer que a vida
só vale a pena ser vivida,
quando somos lembrados
pelo que  somos, pelo que
representamos na vida das
pessoas que nos cercam. Afi-
nal, você sabe conquistar
todos que convivem com
você.

Deus providenciou o nos-
so encontro, selando-o com
uma verdadeira amizade e
temos muito a agradecer . É
o que lhe deseja sua amiga
que te admira, te respeita e
te gosta muito. Parabéns!!!

Feliz aniversário amiga.
a.) - Michele Pires

Dia 31 de outu-
bro, a doce Ma-
nuela Torres Vi-
eira completou
mais um ano de
vida, ao lado dos
pais  Mário Le-
andro e Vanda;
dos avós Roberto
V i e i r a / M a r i a
Aparecida; e Zil-
da Torres; do ir-
mão Augusto,
amigos e famili-
ares. Parabéns!

A princesinha
Thalia Fernandes
V. Sebastião com-
pletou seus dois
aninhos dia 05 de
novembro, mas a
grande festa acon-
tecerá dia 09, reu-
nindo a família e
amiguinhos. Dese-
jamos que o papai
do céu continue te
abençoando e ilu-
minando cada dia
mais. “Papai e Ma-
mãe te ama” Para-
béns!

TIAGO COELHO
O garotão já estrelou num comer-

cial para a TAM. Era um trabalho onde
ele aparecia todo pintado de azul. Ar-
rebentou numa web, série realizada na
praia de Santos/SP, e ainda posou para
fotos junto com uma participante da
Fazenda (Red Record). Esses são al-
guns trabalhos que ele fez, além de des-
files e catálogos de moda. Tiago não
pode reclamar de 2014. Foi um ano
muito importante na sua carreira. Por
incrível que pareça, o belo tem apenas
25 anos de idade, o corpo é esculpido
em 1.85 de altura, trincado em muito
exercício físico e alimentação saudá-
vel. Afinal de contas ele é formado em
educação física, bacharel e licenciado.
Atualmente é também personal trei-
nar na academia 02 Fitness. Treina
Muay Thai, Jiu Jitsu e já foi atleta pro-
fissional de futebol. Como um bom
taurino, força de vontade não lhe fal-
ta, o que vai lhe render muitos outros
trabalhos. O rapaz sabe o que quer e
ainda vai dar muito o que falar. Thiago
é natural de Araraquara/SP e faz parte
do Casting CP Models Agency.

Vamos ficar de olho nele!
As fotos foram realizadas na 02

Academia, aos cliques do fotógrafo Ra-
oni Carneiro.

Ooo Mulher!!!
Só você pode tirar o meu

coração dessa agonia
Pare com esse seu jogo de

não querer e ficar dizendo que
estamos na mesma sintonia

Eu faço de tudo para te
conquistar e você fica nessa
de ironia

Abra de uma vez o seu sen-
timento e juntos seremos feli-
zes na maior harmonia!!!

Ooo, vichiii, vichiii, vi-
chee!!!

André Manduca Ferreira... que nesse dia 09 de novembro, você
possa celebrar esta data comemorativa com muitas alegrias, felici-
dade e saúde. Receba os PARABÉNS de toda equipe NÚCLEO!

Max Gréggio, nesta significativa data do dia 08 de novembro,
desejamos que a felicidade te acompanhe e os desafios brilhem posi-
tivamente ante as vitórias. Que haja conquistas, emoções, alegrias e
muita música. FELIZ ANIVERSÁRIO!

Thiago Cárnio... que o momento especial do dia 14 de
novembro, que é só seu, haja a capacidade de desabravar
novos horizontes, com projetos maravilhosos em cada esta-
ção e motivos de grandiosidade neste aniversário.Parabéns!

Vitor Marini comemora mais um aniversário dia 12/11.
Que esta data possa refletir em você muito sucesso e reno-
vadas alegrias em todos os seus passos, com lembranças
boas e duradouras. FELICIDADES!

Guilherme Albertini, mais conhecido como FUSQUINHA, come-
morará mais um ano de vida no dia 12/11.  Desfrute desta data com
sabedoria, paz, amor e vitórias. E que todas as emoções lhe traga
felicidades. PARABÉNS!

O apaixonado
por motos, Róbson
Luis, completará
mais um aiversário
dia 14/11. Deseja-
mos que toda felici-
dade esteja reserva-
da prá você, de for-
ma livre e expontâ-
nea, trazendo paz e
conquistas grandio-
sas. FELIZ ANI-
VERSÁRIO!

Praça Dom Assis, 179 – Centro – Jaboticabal.

Fone/fax: (16) 3202-4162 - Everton

CASA DO CRIADORParabéns, Nathan Ne-
ves dos Santos. Dia 07 de
Novembro foi uma data
muito especial. É o teu
Aniversário! Dia em que
Deus escolheu para voce
conhecer este mundo, mas
principalmente a sua fa-
mília que te Ama muito:
ANTONIO e NILSEN
(seus pais), ARIEL (seu ir-
mão) e t ios:  NILSON,
HILDA, VALDIRENE...
Nathan, no hebraico: Pre-
sente de Deus!
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PROJETO DE LEI Nº 325/2014
Estima a Receita e fixa a Despesa do Município de Jaboticabal para o exercício de 2015.
Art. 1º  O Orçamento do Município de Jaboticabal para o exercício de 2015, estima a Receita e fixa a

Despesa em R$281.620.800,00 (duzentos e oitenta e um milhões, seiscentos e vinte mil e oitocentos
reais), abrangendo a Administração Direta e Indireta, discriminado pelos anexos desta Lei, em atendimen-
to às disposições do artigo 165 da Constituição Federal, da Lei Complementar nº 101/2000, da Lei nº 4.320/
64, e da Lei nº 4.605, de 28 de outubro de 2.014, que dispõe sobre as Diretrizes Orçamentárias do Município
de Jaboticabal para o exercício de 2.015.

Parágrafo Único. A Receita Estimada do Município de Jaboticabal, no valor de R$281.620.800,00 (du-
zentos e  oitenta e um milhões, seiscentos e vinte mil e oitocentos reais), acrescida das contas redutoras
correspondentes às retenções para o Fundo de Manutenção e Desenvolvimento da Educação Básica e de
Valorização dos Profissionais da Educação – FUNDEB, no valor de R$20.932.762,00 (vinte milhões, nove-
centos e trinta e dois mil e setecentos e sessenta e dois reais), resulta no montante de R$302.553.562,00
(trezentos e dois milhões, quinhentos e cinquenta e três mil e quinhentos e sessenta e dois reais).

Ar t. 2º  A Receita será arrecadada na forma da legislação em vigor e das especificações constantes dos
quadros integrantes desta Lei, com o seguinte desdobramento:

Sumário Geral da Receita por Fontes (Lei nº 4.320/64, Artigo 2º, §1º, I)

Poder Executivo
1 – Receitas Correntes 240.634.262,00
1.1 – Receita Tributária 53.966.977,00
1.3 – Receita Patrimonial 2.461.104,00
1.6 – Receita de Serviços 1.160,543,00
1.7 – Transferências Correntes 175.491.913,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 7.553.725,00
2 – Receitas de Capital 26.619.500,00
2.1 – Operações de Crédito 3.100,000,00
2.2 – Alienação de Bens 2.290.000,00
2.4 – Transferências de Capital 21.199.500,00
2.5 – Outras Receitas de Capital 30.000,00
Receita própria 267.253.762,00
7 - Receita Intra-orçamentária 2.000.000,00
Sub-total 269.253.762,00
Contas redutoras do FUNDEB 20.932.762,00
Total 248.321.000,00

Poder Legislativo 8.984.000,00
6 - Transferências financeiras 8.984.000,00
2 – ADMINISTRAÇÃO INDIRETA
2.1 - SAAEJ - Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal
1 – Receitas Correntes 17.399.000,00
1.1 – Receita Tributária 96.500,00
1.3 – Receita Patrimonial 50.100,00
1.6 – Receita de Serviços 14.917.600,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 2.334.800,00
2 – Receitas de Capital 51.000,00
2.2 – Alienação de Bens 1.000,00
2.4 – Transferências de Capital 30.000,00
2.5 – Outras Receitas de Capital 20.000,00
Receita própria 17.450.000,00
7 - Receita Intra-orçamentária 1.650.000,00
Total 19.100.000,00

2.2 - Serviço de Previdência, Saúde e Assistência Municipal - SEPREM
1 – Receitas Correntes 17.824.200,00
1.2 - Receita de Contribuições 7.964.200,00
1.3 – Receita Patrimonial 8.322.000,00
1.9 – Outras Receitas Correntes 1.538.000,00
Receita própria 17.824.200,00
7 - Receita Intra-orçamentária 27.405.898,00
Total 45.230.098,00

2.3 - FAE - Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal
1 – Receitas Correntes 25.600,00
1.3 – Receita Patrimonial 10.600,00
1.7 - Transferências Correntes 15.000,00
Receita própria 25.600,00
6 - Transferências Financeiras 2.494.320,00
Total 2.519.920,00

3- TOTALIZAÇÃO
Receita escritural 324.155.018,00
( - ) Receita Intra-orçamentária 31.055.898,00
( - ) Transferências financeiras 11.478.320,00
Receita total 281.620.800,00

Ar t. 3º  A Despesa da Administração Direta será realizada segundo a discriminação dos quadros
integrantes desta Lei, e a dos Órgãos da Administração Indireta, desdobrada em seus respectivos orça-
mentos, aprovados por Decretos do Poder Executivo.

Sumário Geral da Despesa por Funções (Lei nº 4.320, Artigo 2º, §1º, I)

1 – POR FUNÇÕES DE GOVERNO
Administração Direta
01 – Legislativa 8.344.000,00
02 – Judiciária 374.300,00
03 – Essencial à Justiça 1.147.828,00
04 – Administração 25.235.218,00
06 – Segurança Pública 1.516.800,00
08 – Assistência Social 10.867.200,00
10 – Saúde 57.149.134,00
11 – Trabalho 1.604.004,00
12 – Educação 71.319.240,00
13 – Cultura 4.642.100,00
15 – Urbanismo 31.560.120,00
16 – Habitação 110.000,00
17 – Saneamento 4.442.000,00
18 – Gestão Ambiental 749.300,00
19 - Ciência e Tecnologia 500.000,00
20 – Agricultura 2.497.206,00
22 – Industria 835.000,00
23 – Comércio e Serviços 686.900,00
25 – Energia 650.000,00
26 – Transporte 2.900.850,00
27 – Desporto e Lazer 775.100,00
28 – Outros Encargos Especiais 15.430.380,00
99 – Reserva de Contingência 2.490.000,00
Sub-total 245.826.680,00
( - ) Operações Intra-orçamentárias 26.964.898,00
Total 218.861.782,00
Administração Indireta
09 – Previdência Social 37.606.000,00
17 – Saneamento 17.808.900,00
27 – Desporto e Lazer 2.190.012,00

28 – Outros Encargos Especiais 1.700.000,00
99 – Reserva de Contingência 7.545.106,00
Sub-total 66.850.018,00
( - ) Operações Intra-orçamentárias 4.091.000,00
Total 62.759.018,00
Total Geral 281.620.800,00

2 – POR ÓRGÃO DA ADMINISTRAÇÃO
Administração Direta
Câmara Municipal de Jaboticabal 8.984.000,00
Prefeitura Municipal de Jaboticabal 248.321.000,00
(-) Operações Intra-orçamentárias 26.964.898,00
(-) Transferências financeiras 11.478.320,00
Total 218.861.782,00

Administração Indireta
SAAEJ – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal 19.100.000,00
Serviço de Previdência, Saúde e Assistência Municipal  - SEPREM 45.230.098,00
Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal - FAE 2.519.920,00
Sub-total 66.850.018,00
( - ) Operações Intra-orçamentárias 4.091.000,00
Total 62.759.018,00

Total Geral 281.620.800,00

3 – POR UNIDADE EXECUTORA
Administração Direta

Poder Legislativo
01 – Câmara Municipal de Jaboticabal 8.984.000,00

Poder Executivo
02-01 – Secretaria Municipal de Governo 4.404.650,00
02-02 – Secretaria Municipal de Planejamento 2.440.874,00
02-03 – Secretaria Municipal dos Negócios Jurídicos 1.522.128,00
02-04 – Secretaria Municipal de Administração 9.878.743,00
02-05 – Secretaria Municipal de Fazenda 22.739.631,00
02-06 – Secretaria Municipal de Educação, Cultura, Esportes e Lazer 78.343.240,00
02-07 – Secretaria Municipal de Saúde 57.149.134,00
02-08 – Secretaria Municipal de Assistência Social 10.082.100,00
02-09 – Secretaria Municipal de Agricultura, Abast. e Meio Ambiente 3.246.506,00
02-10 – Secretaria Municipal de Obras e Serviços Públicos 40.599.770,00
02-11 – Secretaria Municipal de Indústria, Comércio e Turismo 3.945.904,00
02-12 – Reserva de Contingência 2.490.000,00
Soma - Poder Executivo 236.842.680,00
Sub-total 245.826.680,00
( - ) Operações Intra-orçamentárias 26.964.898,00
Total 218.861.782,00
Administração Indireta
SAAEJ – Serviço Autônomo de Água e Esgoto de Jaboticabal 18.908.900,00
Serviço de Previdência, Saúde e Assistência Municipal  - SEPREM 38.206.000,00
Fundação de Amparo ao Esporte de Jaboticabal  - FAE 2.190.012,00
Reserva de Contingência 7.545.106,00
Sub-total 66.850.018,00
( - ) Operações Intra-orçamentárias 4.091.000,00

Sub-total 62.759.018,00
Total 281.620.800,00

Ar t. 4º  Os orçamentos das despesas das Administrações Indiretas poderão ser expandidos até os
limites das efetivas arrecadações.

Ar t. 5º  A Administração Direta fica autorizada a realizar transferências financeiras para as entida-
des de Administração Indireta, quando necessárias, para atender despesas da execução orçamentária
devidamente caracterizadas, devendo os registros contábeis das transferências concedidas e recebidas
serem efetuados em contas específicas de resultado.

Art. 6º  O orçamento da Empresa Municipal de Urbanização de Jaboticabal - EMURJA, será
financiado com recursos próprios e complementado com recursos do Tesouro Municipal, quando neces-
sário.

Art. 7º  O Poder Executivo está autorizado a:

I – abrir durante o exercício créditos suplementares até o limite de 15% (quinze por cento) do
orçamento da despesa, nos termos do artigo 7º da Lei nº 4.320/1964, e artigo 10, inciso I, da Lei nº 4.605, de
28 de outubro de 2.014, sem onerar os créditos destinados a suprir insuficiência nas dotações de despesas
a conta de recursos vinculados e de receitas próprias de autarquias;

II – realizar abertura de créditos suplementares até o limite consignado sob a denominação de
Reserva de Contingência, em conformidade com o disposto na Lei de Diretrizes Orçamentárias;

III – sem prejuízo do percentual de que trata o inciso I, fica o Poder Executivo autorizado a transferir
recursos entre elementos de despesa, total ou parcialmente, dentro de uma mesma categoria de programa-
ção, nos termos do inciso VI, artigo 167 da Constituição Federal;

IV – realizar, com autorização do Poder Legislativo, operações de crédito para programas governa-
mentais, até o limite permissível pela legislação federal.

V - Criar vínculos nas dotações orçamentárias, quando necessários para evidenciar a aplicação de
recursos a eles inerentes, de acordo com as fontes de recursos disponíveis.

§1º  A categoria de programação de que trata o inciso III  refere-se às despesas com a mesma classifi-
cação institucional e funcional programática, e que pertençam à mesma unidade executora.

§2º  As despesas empenhadas e não pagas até o final do exercício de 2.015, serão inscritas em
restos a pagar e terão validade até 31 de dezembro do ano subsequente, inclusive para efeito de compro-
vação dos limites constitucionais de aplicação de recursos nas áreas da educação e da saúde.

§3º  A disposição contida no parágrafo anterior, aplica-se, também, à execução orçamentária dos
exercícios de 2012, 2013 e 2014.

§4º  As alterações previstas neste artigo deverão  ser ajustadas no Plano Plurianual (PPA) e na Lei
de Diretrizes Orçamentárias (LDO).

Art. 8º  Os valores monetários dos programas e ações constantes da Lei de Diretrizes Orçamentá-
rias para o exercício de 2015, e o Plano Plurianual do Município de Jaboticabal para o período de 2014/2017,
ficam automaticamente ajustados aos valores correntes consignados nos Anexos a esta Lei.

Art. 9º  O Poder Executivo fixará diretrizes para a execução deste Orçamento, visando o perfeito
equilíbrio entre a receita arrecadada e a despesa realizada.

Art. 10.  Esta Lei entra em vigor em 1º de janeiro de 2015, com seus dispositivos também aplicados
aos órgãos da administração indireta, revogadas as disposições em contrário.

Prefeitura Municipal de Jaboticabal, aos 30 de outubro de 2014.

RAUL  JOSÉ  SILVA  GIRIO
Prefeito  Municipal

Câmara Municipal de Jaboticabal
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Continua página 11



EXPOSIÇÃO DE MOTIVOS

Excelentíssimo Senhor Presidente,

É com satisfação que passamos às mãos de Vossa Excelência, a fim de ser submetido à apreciação
dessa Egrégia Câmara de Vereadores, o incluso Projeto de Lei que dispõe sobre o orçamento anual para
o exercício de 2015.

O projeto de lei foi elaborado de acordo com as disposições constantes do Plano Plurianual do
Município para o quadriênio 2014 a 2017, e da Lei de Diretrizes Orçamentárias de 2015, observando-se
os princípios estabelecidos no artigo 165, §8º, da Constituição Federal, artigo 5º da Lei Complementar nº
101, de 04 de maio de 2000, artigo 2º da Lei Federal nº 4.320, de 17 de março de 1.964 e Lei Orgânica do
Município de Jaboticabal.

Em conformidade com a legislação vigente, a proposta orçamentária contém a discriminação da
receita e da despesa de forma a evidenciar a política econômica e financeira e o programa de trabalho do
Governo Municipal, obedecendo aos princípios da unidade, universalidade e anualidade. Tanto para a
Administração Direta quanto para a Administração Indireta, a receita é demonstrada por Fontes de
Recursos e a despesa por Funções de Governo, Órgãos da Administração e Unidades Executoras.
Todos os detalhamentos exigidos estão demonstrados nos anexos que integram a proposta.

O Orçamento da Administração Direta estima a Receita para o exercício de 2015 em R$246.321.000,00,
que somado ao valor da Receita Própria da Administração Indireta de R$35.299.800,00, perfaz um valor
global de R$281.620.800,00.

A elaboração do Orçamento do Município evidenciou o perfeito equilíbrio entre a Receita e a Despe-
sa, provendo os setores administrativos em geral de dotações para manutenção e investimentos dentro
das possibilidades orçamentárias, e sem prejuízo dos serviços e encargos de natureza continuada.

A receita prevista foi formulada inteiramente com base em parâmetros reais, sem supervalorizações,
considerando as tendência econômica atual e observadas as características e peculiaridades locais,
sendo o valor orçado compatível com a média da receita efetivamente arrecadada nos últimos doze
meses e com aquelas arrecadadas nos exercícios anteriores.

As transferências correntes líquidas no valor de R$154.559.151,00, com índice de 54,88% da estima-
tiva total da proposta orçamentária de R$281.620.800,00, formam a base principal das fontes de receita
do orçamento refletindo o atual sistema tributário nacional. Destaca-se ainda, as transferências de
capital no valor de R$21.199.500,00, que representam 7,53% da receita total estimada.

Com referência a Receita escritural prevista, no valor de R$324.155.018,00 cabe observar que
R$31.055.898,00 se refere a Receitas Intra-Orçamentárias, que são operações realizadas entre entidades
da mesma esfera governamental, sendo neste caso as despesas da Prefeitura Municipal, Autarquias,
Fundação e Câmara Municipal, com o Serviço de Previdência, Saúde e Assistência Municipal – SE-
PREM, referentes a contribuições previdenciárias patronais; ao  Serviço Autônomo de Água e Esgoto
de Jaboticabal – SAAEJ, referentes a despesas de água e esgoto dos órgãos municipais; e ao SEPREM,
relativas ao pagamento de dívida da Prefeitura, Autarquias e Câmara Municipal com o Órgão Previden-
ciário. Observa-se, ainda, as transferências financeiras fixadas para a Câmara Municipal e a Fundação
de Amparo ao Esporte, no valor de R$11.478.320,00.  Assim, a Receita Líquida passa a ser de
R$281.620.800,00, conforme apuração feita.

A política econômico-financeira adotada para a elaboração da proposta orçamentária, visa a melhoria
da infra-estrutura básica para proporcionar um atendimento às necessidades dos munícipes. Tais obje-
tivos implicam em investimentos e elevados custos de manutenção que, por sua vez, ficam condiciona-
dos à efetivação da receita.

Na elaboração da proposta orçamentária, o Poder Executivo procurou atender na medida do possí-
vel, as reivindicações apresentadas pelos munícipes em audiências públicas e consultas feitas nas
reuniões realizadas com a população e lideranças dos diversos segmentos da comunidade. A proposta
traduz a preocupação e observância do Governo Municipal na condução de uma política financeira
baseada no equilíbrio das contas públicas, cuja referência está no controle dos gastos, na melhoria da
arrecadação e na transparência e utilização correta dos recursos públicos, sendo a meta principal elevar
o padrão dos serviços colocados à disposição da população.

Na expectativa de que este projeto permita uma discussão democrática entre os Poderes Executivo e
Legislativo, é que submetemos a Vossa Excelência a proposta orçamentária para o exercício de 2.015,
renovando nossos votos de elevada estima e distinta consideração.

Atenciosamente,

RAUL  JOSÉ  SILVA  GIRIO
Prefeito  Municipal

DECRETO LEGISLA TIV O Nº 624, DE 03 DE NOVEMBRO DE 2014.

WILSON APARECIDO DOS SANTOS, Presidente da Câmara Municipal de Jaboticabal, faz
saber que a Câmara Municipal na Sessão Ordinária realizada dia 03 de novembro de 2014,
aprovou e nos termos do Art. 35, item IV da Lei Orgânica do Município de Jaboticabal, promulga
o seguinte,

DECRETO LEGISLATIVO

Institui Medalha Comemorativa “Professores do Ano” no município de Jaboticabal.
   Autor: Jan Nicolau Baaklini

Ar t. 1º Fica instituída Medalha Comemorativa “Professores do Ano” no município de Jabotica-
bal.

Ar t. 2º Anualmente, a direção das escolas municipais, estaduais, particulares e de ensino
especial encaminharão à Câmara Municipal, até dia 30 de agosto, o nome e a necessária justifica-
tiva de 01 (um(a)) Professor(a) que se destacar nas atividades por ele(a) desenvolvidas durante o
ano letivo.”

Ar t. 3º A entrega da referida honraria dar-se-á em Sessão Solene na Câmara Municipal de
Jaboticabal, a ser realizada na semana do dia 15 de outubro, data em que se comemora o Dia do
Professor.

Ar t. 4º As despesas decorrentes da execução do presente Decreto Legislativo, correrão por
conta de verba própria consignada em orçamento vigente, suplementada se necessário.

Art. 5º Este Decreto Legislativo entra em vigor na data de sua publicação.

WILSON  APARECIDO  DOS  SANTOS
PRESIDENTE

Registrado e Publicado no Departamento Técnico Legislativo da Câmara Municipal de
Jaboticabal, aos 03 de novembro de 2014.

LUIZ  CARLOS  DOS  SANTOS
DIRETOR  DEP.  TÉCNICO  LEGISLA TIV O

(Processo nº 288/2014)
(Projeto de Decreto Legislativo nº 37/2014)

Câmara Municipal de Jaboticabal
O Projeto de estímulo ao parto nor-

mal que é desenvolvido pela Unimed
de Jaboticabal e Hospital e Materni-
dade Santa Isabel, visando à redução
dos partos cesáreos realizados de for-
ma indiscriminada, será o tema da au-
diência pública que a Câmara Munici-
pal de Jaboticabal realizará na próxi-
ma terça-feira, dia 11 de novembro à
partir das 9h30.

A  Audiência, aberta a toda a co-
munidade, terá a presença de repre-
sentantes do Ministério da Saúde,
Agência Nacional de Saúde Suplemen-
tar, Organizações Não-Governamen-
tais, Unimed e Hospital e Maternida-
de Santa Isabel.

Estão confirmadas as presenças da
Coordenadora Geral de Saúde das Mu-
lheres do Ministério da Saúde, Maria
Esther de Albuquerque Vilela; do Presi-
dente da Federação Brasileira de Gine-

Projeto Melhor Parto será discutido em
audiência pública na próxima terça-feira

cologia e Obstetrícia (Febrasgo), Etelvi-
no de Souza Trindade; do Gerente Ge-
ral de regulação assistencial da Diretoria
de Normas e Habilitação dos Produtos
da Agência Nacional de Saúde, Teófilo
José Machado Rodrigues; da especia-
lista em Regulação de Saúde Suple-
mentar da Gerência de Avaliação da
Qualidade Setorial, Juliana Machado
e da representante da ONG Parto do
Princípio, Denise Yoshie Niy – ONG.

Na última semana, o Projeto Me-
lhor Parto, teve destaque na Revista
Época, que dedicou à experiência de
Jaboticabal. Implantado há mais de
dois anos no principal Hospital da ci-
dade, o projeto tem o objetivo de pro-
porcionar uma experiência de parto
mais humanizado, na qual a mulher é a
figura central,  com ênfase na relação
entre mãe e bebê. No mês de agosto de
2014, 71% dos nascimentos registra-

dos no HMSI ocorreram por parto
normal, invertendo a tendência de ex-
cesso de operações cesáreas, ou cirur-
gias para extração fetal.

“Desde que foi implantado, o Pro-
jeto permitiu a redução de encami-
nhamentos de recém-nascidos para
UTIs Neonatais, ocasionada por nas-
cimento de bebês prematuros.”, des-
taca o Diretor Presidente da Unimed
Jaboticabal, Dr. Luiz Roberto Lins
Ferraz.

A partir de fevereiro, 25 materni-
dades do país passarão a adotar o
modelo do projeto de Jaboticabal, for-
mando uma rede Colaborativa pela
implantação do Projeto Melhor Parto
no Brasil.  As Unimeds de Americana,
Itapetininga e Belo Horizonte também
integram o Projeto que trabalha a mu-
dança de cultura e a preparação das
gestantes por meio de cursos.

Cerca de 50 pessoas, integrantes da
Rede Social de Proteção da Criança e
do Adolescente, se reuniram no último
dia 04, para conhecer os serviços pres-
tados pelos CRAS’s (Centro de Refe-
rência em Assistência Social) da cida-
de.

A reunião aconteceu na sede do
CRAS I e contou com a presença da
secretária de Assistência Social, Elie-
te Travaini; funcionários da secreta-
ria; o juíz de direito da Vara da Infân-
cia e da Juventude, Dr. Alexandre Gon-
zaga Baptista dos Santos; represen-
tantes de entidades, Fórum, entre ou-
tros.

De acordo com a secretária, na
ocasião foram apresentados os servi-
ços oferecidos pelos CRAS’s, tais
como: PAIF, Renda Cidadã, Ação Jo-
vem, Renda Mínima e Viva Leite.
“Além disso, esclarecemos dúvidas
sobre o serviço de convivência e for-
talecimento de vínculos e sobre enca-

Rede Social se reúne para conhecer serviços do CRAS

Os 150 casais inscritos para o Ca-
samento Comunitário se preparam
para o último ensaio antes do grande
dia. Na sexta-feira (07), a partir das
19h, os noivos compareceram à Esta-
ção de Eventos Cora Coralina para co-

Noivos fazem último ensaio antes do Casamento Comunitário

nhecer os detalhes da cerimônia. “É
imprescindível  contar com a presença
de todos os noivos. Nesse dia o local já
estará com a estrutura pronta. Assim
ficará mais fácil para que todos enten-
dam os procedimentos e a cerimônia

transcorra sem transtornos”, esclarece
a presidente do Fundo Social, Cidinha
Girio. Na ocasião será possível retirar
os convites dos familiares. A cerimô-
nia de oficialização das uniões será no
sábado (08), a partir das 16h.

Para encerrar as atividades do pro-
jeto “Ler e Escrever”, alunos das esco-
las municipais de Jaboticabal realizam
feiras literárias. O objetivo é aproxi-
mar a família da vida escolar de seus
filhos para que conheçam a didática e a
proposta pedagógica da escola.

A primeira feira aconteceu na EMEB
Carlos Nobre Rosa, mas outras já estão
agendadas nas EMEB’s Palma Travassos,
Milton Mattos e Senhora Aparecida.

Na oportunidade são apresentadas
produções literárias e artísticas desen-
volvidas no primeiro e segundo semes-
tres. “A finalidade é descobrir  diferen-
tes talentos, valorizando o indivíduo e
propiciando ao educando um aprender
de forma prazerosa”, pontua o secretá-
rio de Educação, César Esper.

Ler e Escrever: o projeto tem por
objetivo alfabetizar todas as crianças
com até oito anos de idade (2ª série / 3º
ano) e, consequentemente, garantir as
competências necessárias para que pos-

A Prefeitura de Jaboticabal já se pre-
para para as festas de fim de ano. Atra-
vés do Departamento de Cultura traba-
lha na organização da 2ª Parada de Na-
tal (05 de dezembro), evento que marca
também a chegada do Papai Noel, e a
19ª Noite de Belém (10 de dezembro).

De acordo com o diretor de Cultura,
Abel Zeviani, a Parada de Natal terá
início às 20h, com desfile especial na
rua Rui Barbosa. “Teremos a presença

 Feiras Literárias marcam encerramento de projeto “Ler e Escrever”

sam adequar seu discurso oral e escrito
às diferentes situações comunicativas,
intenções e interlocutores.

O programa é um conjunto de ações

articuladas que inclui formação, acom-
panhamento, elaboração e distribuição
de materiais pedagógicos e outros subsí-
dios.

minhamento aos demais serviços”,
acrescenta Eliete.

Jaboticabal conta com três CRAS

para atendimento da população. Para
mais informações o telefone de conta-
to é (16) 3202-8301.

Jaboticabal prepara Parada de Natal e Noite de Belém
Eventos marcam comemorações natalinas e chegada do Papai Noel

de atores e figurantes da Noite de Be-
lém, participação de escolas públicas,
instituições, membros da Folia de Reis
e, também, desfile de veículos antigos”,
acrescenta.

Na semana seguinte, acontece a tra-
dicional Noite de Belém, com caminhada
pela rua Rui Barbosa, a partir das 20h. A
encenação do nascimento de Jesus acon-
tece na sequência, na Praça 9 de Julho.

“ Serão 300 figurantes em cena,

numa noite emocionante. Desde já, to-
dos estão convidados a prestigiar este
grande espetáculo”, convida Zeviani.

Serviço:
2ª Parada de Natal? Dia: 05 de

dezembro de 2014. Horário: 20h. Lo-
cal: rua Rui Barbosa

19ª Noite de Belém? Dia: 10 de
dezembro de 2014. Horário: 20h. Lo-
cal: rua Rui Barbosa (caminhada) / Pra-
ça 9 de Julho (encenação)
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